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COTAÇÕE S TÁBUAS DE MARÉS
SAB 10/11/2018

02H19 . ....,.... 0.4M

08H19 .. ........ 5.7M

14H23 .. ........ 0.9M

20H24 ........... 5.5M

DÓLAR
cotado em
3, 756

+0,06%

TEMPO

Governo Bolsonaro: a posição 
do Maranhão no Senado

Roberto Rocha, Eliziane e Weverton falam sobre o futuro governo 
 POLÍTICA

Pancadas 
de chuva à 

tarde e 
à noite

Chega ao fim neste 
fim de semana 

a votação para a 
premiação The 

Best 2018. Até este 
domingo, internautas 

e leitores da coluna 
NM poderão 

votar, acessando 
https://blogdoned.
oimparcial.com.br/

thebest2018/.
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BASTIDORES :O sarneísmo acabou 
Assim como o bom senso recomenda sobriedade ao governador Flá-
vio Dino na relação com o presidente eleito Jair Bolsonaro, na mesma 
medida, é condenável que seus opositores no Maranhão descansem 
a artilharia e saiam da trincheira contra a administração do PCdoB. 
Afinal, a guerra política acabou. POLÍTICA

TIRO LIVRE

Shopping centers 
de  São Luís entram  
no clima do Natal
A magia do Natal está no ar. 
Diretamente do Polo Norte para os 
shoppings da cidade, o bom velhinho 
encantará e fará a alegria de crianças 
e adultos. Como todos os anos, lojas e 
praças de eventos se preparam para a 
chegada do Natal. VIDA

Sampaio:
 se correr, o 
bicho pega;
 se ficar…

 Amigos, falar o quê? O Sam-
paio eliminado da Série B do 
Brasileiro é quase uma cer-
teza. Isso pode até ser con-

firmado 40 minutos antes da 
bola rolar, hoje, no Castelão, 
onde o Tricolor recebe o São 

Bento de Sorocaba. 
 ESPORTES

Turma do Vandico celebra 
32 anos, hoje, no Centro Histórico

IMPAR

ENEM    
200  mil  voltam  
para  a   2ª  etapa  

no Maranhão  

Garantidos 100% 
da frota  de  ônibus  e 
reforço de  agentes

VIDA

VIDA

Edivaldo  
Júnior  ganha  

Prêmio Sebrae 
de Prefeito 

Empreendedor

O MELHOR...

 
O prêmio é uma iniciativa do Sebrae em 

parceria com a Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM), Frente Nacional dos Prefei-
tos (FNP), Associação Brasileira de Municípios 
(ABM), Frente Parlamentar da Micro e Pequena 
Empresa, Instituto Rui Barbosa (IRB), Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), Mo-
vimento Brasil Competitivo (MBC), Associação 
dos Tribunais de Contas (Atricon), Secretaria 
da Micro e Pequena Empresa da Presidência da 
República, Secretaria de Logística e Tecnologia 
da Informação e Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão. Com a conquista da etapa 
estadual da 10ª edição do Prêmio Sebrae Pre-
feito Empreendedor, o prefeito Edivaldo Ho-
landa Júnior, que venceu na categoria Inclusão 
Produtiva e Apoio ao Microempreendedor In-
dividual (MEI) com o programa Feirinha São 
Luís, se credencia para concorrer à etapa na-
cional, prêmio que ocorre ano que vem.  VIDA 

MAURICIO ALEXANDRE

ARQUIVO PESSOAL

Sampaio “seca” CRB  
e pega o São Bento

ESPORTES

SAMPAIO CORREA

Conheça as novidades do 
Salão do Automóvel 2018

E S P E C I A L
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O jeitinho para a
reforma sair
Deputados entregam ao presidente eleito Bolsonaro levantamento feito por técnicos da
Câmara com propostas de votar a Previdência sem mexer com a Constituição

O mercado espera mudança para o próximo ano

O gros so da re for ma da Pre vi dên cia
pos sí vel de ser fei to in fra cons ti tu ci o- 
nal men te, no en tan to, re cai qua se que
in te gral men te so bre os tra ba lha do res
do se tor pri va do. No se tor pú bli co, as
mu dan ças pre ci sam ser fei tas por
meio de uma PEC. A al ter na ti va de um
ajus te no fun ci o na lis mo é ele var a alí- 
quo ta pre vi den ciá ria pa ra ser vi do res
pú bli cos fe de rais. A pro pos ta, no en- 
tan to, é po lê mi ca: Te mer ten tou fa zer
is so em 2017. O te ma foi en ca mi nha- 
do por MP ao Con gres so, mas o mi nis- 
tro Ri car do Lewan dows ki, do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral (STF), sus pen- 
deu a tra mi ta ção. Pe la pro pos ta, a
con tri bui ção pre vi den ciá ria dos ser- 
vi do res pas sa ria de 11% pa ra 14% pa- 
ra aque les que re ce bem sa lá ri os aci- 
ma de R$ 5 mil. O en ten di men to do
ma gis tra do era de que a me di da não
po de ria ser es ca lo na da, de mo do que
atin gis se ape nas al guns.

Cál cu los pre li mi na res de téc ni cos
do Par la men to apon tam que, se o pa- 
co te de pro pos tas for apro va do in te- 
gral men te, co mo se pro põe, po de ria

pre ser var al go em tor no de 70% da
eco no mia pre vis ta pe la PEC da Pre vi- 
dên cia. No tex to atu al, a es ti ma ti va é
de um afrou xa men to fis cal de R$ 500
bi lhões em 10 anos. Por ora, no en tan- 
to, é di fí cil ter uma pre vi são mais as- 
ser ti va do con tro le de gas tos que po de
ser al can ça do.

A eco no mia po ten ci al que po de ser
atin gi da com as me di das in fra cons ti- 
tu ci o nais só te rá es ti ma ti va mais pre- 
ci sa quan do hou ver a so li ci ta ção for- 
mal de um par la men tar à con sul to ria
le gis la ti va da Câ ma ra. As áre as de fi- 
nan ças pú bli cas e de Pre vi dên cia da
Ca sa, no en tan to, des co nhe cem o es- 
tu do apre sen ta do a Bol so na ro, afir- 
mam téc ni cos con sul ta dos pe lo Cor- 
reio. “O le van ta men to po de ter si do
fei to em ou tro se tor”, de cla rou um
téc ni co. “Pa ra cal cu lar mos al go, pre ci- 
sa mos sa ber exa ta men te o que que- 
rem mu dar. Exis tem, de fa to, al ter na- 
ti vas, mas no nos so de par ta men to
não há cál cu lo de im pac to”, dis se ou- 
tro.

Se ja qual for a eco no mia, o im pac to

de la no pri mei ro ano de go ver no de
Bol so na ro se rá pe que no, aler ta o Se- 
cre tá rio do Te sou ro Na ci o nal, Man su- 
e to Al mei da. “Mas o efei to au men ta
com o pas sar dos anos. Se apro va rem
al go in fra cons ti tu ci o nal es te ano, óti- 
mo. Vai ser al gu ma si na li za ção ao
mer ca do”, des ta cou.

A não apro va ção de uma me di da,
no en tan to, não ge ra ria um im pac to
mui to ne ga ti vo, pon de ra Man su e to.
“O que o mer ca do es pe ra é a apro va- 
ção da re for ma no pró xi mo ano. Sem
ela, não ha ve rá ajus te fis cal no Bra sil.
Se con se guir fa zer al go ain da es te ano,
óti mo. Se não con se guir, não é o fim
do mun do”, dis se. In di ca da ao mi nis- 
té rio da Agri cul tu ra por Bol so na ro, a
de pu ta da Te re za Cris ti na (DEM-MS)
evi tou ava li ar se se ria mais fá cil apro- 
var a re for ma da Pre vi dên cia in fra- 
cons ti tu ci o nal men te.

“É tu do uma cons tru ção. Se con se- 
guir si na li zar que pre ci sa des sa re for- 
ma ago ra e se o Con gres so ti ver a von- 
ta de de vo tar, é pos sí vel, mas de pen de
do tex to”, jus ti fi cou.

VAI SAIR?

P
RODOLFO COSTA

ro pos ta de fa zer uma re for ma 
da Pre vi dên cia in fra cons ti tu- 
ci o nal men te, ou se ja, sem a 
ne ces si da de de me xer na 

Cons ti tui ção, es tá no for no. O pre si- 
den te elei to Jair Bol so na ro (PSL) re ce- 
beu on tem as pri mei ras su ges tões de 
me di das que po dem ser le va das adi- 
an te até por meio de pro je to de lei 
com ple men tar, sem a ne ces si da de de 
en fren tar o des gas te de ar ti cu lar com 
o pre si den te Mi chel Te mer (MDB) a 
vo ta ção da Pro pos ta de Emen da à 
Cons ti tui ção (PEC) que se en con tra 
na Câ ma ra.

 Em reu nião com par la men ta res, on- 
tem, Bol so na ro re ce beu um le van ta- 
men to fei to pe la área téc ni ca da Câ- 
ma ra dos De pu ta dos de pro pos tas 
que po dem ser ado ta das. En tre elas 
es tá a ex tin ção da fór mu la 85/95, que 
per mi te o re ce bi men to da apo sen ta- 
do ria in te gral. A eli mi na ção le va ria os 
con tri buin tes a fi ca rem su jei tos ao fa- 
tor pre vi den ciá rio. Na prá ti ca, pro vo- 
ca ria a re du ção do va lor da apo sen ta- 
do ria pa ra quem se apo sen ta jo vem.

Além des sa me di da, ou tra pro pos ta 
in fra cons ti tu ci o nal é mu dar as re gras 
pa ra con ces são do be ne fí cio de pen- 
são por mor te que, ho je, é in te gral, in- 
de pen den te men te do nú me ro de de- 
pen den tes. O go ver no de fen de re du- 
zir o be ne fí cio pa ra 50%, com adi ci o- 
nal de 10% por de pen den te, no li mi te 
de 100%. Tam bém há a su ges tão de fi- 
xar um te to pa ra o acú mu lo de be ne fí-

ci os de três sa lá ri os mí ni mos ou 50% 
do mai or be ne fí cio. A apo sen ta do ria 
por in va li dez que, atu al men te, é in te- 
gral, po de en trar nas mo di fi ca ções. A 
su ges tão é que o be ne fí cio pas se a ser 
pro por ci o nal. A al te ra ção do tem po 
de con tri bui ção e na fór mu la de cál- 
cu lo dos be ne fí ci os são ou tras me di- 
das a se rem im ple men ta das nos mes- 
mos mol des, por pro je to sem mu dan- 
ça na Cons ti tui ção.

A ma no bra de re for mar a Pre vi dên- 
cia sem me xer na Car ta Mag na não é 
no vi da de. A pró pria fór mu la 85/95 foi 
cri a da pe la ex-pre si den te Dil ma 
Rous seff (PT), por meio da en tão Me- 
di da Pro vi só ria (MP) 676/15 — a mes- 
ma que téc ni cos do Con gres so su ge- 
rem ex tin guir. As atu ais re gras de pa- 
ga men to de pen são por mor te, que 

tam bém es tão na mi ra das su ges tões, 
fo ram igual men te ins ti tuí das pe la pe- 
tis ta, com a MP 664/15. Am bos pre ce- 
den tes, in clu si ve, po dem não ser des- 
car ta dos por Bol so na ro. Na quar ta-
fei ra, Te mer dis se que não me di ria es- 
for ços pa ra apro var pro pos tas de in te- 
res se de Bol so na ro. De cla rou, ain da, 
que co o pe ra ria “in ten sa men te”. Em 
agra de ci men to, o pre si den te elei to 
não des car tou pro cu rar o eme de bis ta 
mais ve zes até o fim do ano pa ra, jun- 
tos, to ca rem os pro je tos de in te res se. 
En ca mi nhar uma re for ma da Pre vi- 
dên cia in fra cons ti tu ci o nal men te por 
MP da ria mais ce le ri da de do que pro- 
por por pro je to de lei com ple men tar. 
Ao en trar em vi gor, es se dis po si ti vo 
tem for ça de lei. Res ta ria apro var no 
Con gres so.

PARLAMENTARES SE ENCONTRARAM COM BOLSONARO A FIM DE SUGERIR MEDIDAS

REFORMAS

REFORMAS PODEM SER FEITA ESTE ANO, MAS, ALÉM DA ARTICULAÇÃO POLÍTICA, O TEXTO TEM QUE SER FAVORÁVEL

DIVULGAÇÃO

Pau lo Gue des ca lou,
lo go con ce deu

É bom o fu tu ro mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des,
fi car mais es per to, por que mui ta coi sa vai pas sar por
bai xo da pon te que ele mon tou com o man tra “Pre vi- 
dên cia, Pre vi dên cia e Pre vi dên cia”. Na úl ti ma ter ça-fei- 
ra, du ran te con ver sa re ser va da das au to ri da des, o pre si- 
den te do Se na do, Eu ní cio Oli vei ra, quis sa ber de le se ha- 
via al gu ma pre o cu pa ção com o Or ça men to de 2019.
Gue des res pon deu que sua pre o cu pa ção era a Pre vi dên- 
cia.

Nes ses ter mos, os se na do res pre sen tes se sen ti ram à
von ta de pa ra cum prir a par te de les no acor do que ha via
si do se la do en tre o pre si den te do Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral, Di as Tof fo li, e o pre si den te Mi chel Te mer em agos- 
to, quan do da ela bo ra ção do Or ça men to do pró xi mo
ano. Ago ra, Te mer vai es pe rar a de ci são do Su pre mo a
res pei to do au xí lio-mo ra dia, que de ve ser res tri to a ca- 
sos es pe cí fi cos, me di an te apre sen ta ção de no ta fis cal de
pa ga men to do alu guel.

A meia-vol ta de Re nan
Nu ma con ver sa, dia des ses, em Bra sí lia, Re nan Ca- 

lhei ros co men tou com po lí ti cos que es tá “con tan do vo- 
tos”. Se ele sen tir que tem es pa ço pa ra con quis tar a Pre- 
si dên cia da Ca sa ago ra, não abri rá a va ga pa ra a atu al lí- 
der do MDB, Si mo ne Te bet (MS).

Ha bi li do sa e ne ces sá ria I
A fu tu ra mi nis tra da Agri cul tu ra, Te re za Cris ti na, foi

re ce bi da en tre os po lí ti cos co mo “mais um go la ço” do
pre si den te elei to, Jair Bol so na ro. Ela já che gou em bus ca
de uma pa ci fi ca ção com o pre si den te da UDR, Nabhan
Gar cia, que pre ten dia in di car o fu tu ro mi nis tro e per deu
es pa ço pa ra a Fren te Par la men tar de Agri cul tu ra (FPA),
pre si di da pe la de pu ta da.

Ha bi li do sa e ne ces sá ria II
Fi li a da ao DEM, par ti do do pre si den te da Câ ma ra,

Ro dri go Maia, Te re za se rá fun da men tal, ain da, no su- 
por te à ar ti cu la ção po lí ti ca, a car go de Onyx Lo ren zo ni.
Ela tem o ma pa da ban ca da do agro ne gó cio e pon tes
com ou tros par ti dos es sen ci ais pa ra apro va ção de re for- 
mas, em es pe ci al, a da Pre vi dên cia.

An tes que Mo ro che gue
Co mo a co lu na adi an tou lo go de pois da elei ção, os se- 

na do res co me ça ram a se mo vi men tar pa ra ver se apro- 
vam a lei do abu so de au to ri da de ain da nes te ano. Tem
mui ta gen te achan do que, de pois da pos se do pre si den- 
te elei to, Jair Bol so na ro, e, por ta be la, do mi nis tro da Jus- 
ti ça, Sér gio Mo ro, vai fi car mais di fí cil.

Me lhor as sim I/ O adi a men to da vi a gem do de pu ta do
Edu ar do Bol so na ro  foi vis to co mo uma das me di das
mais acer ta das do par la men tar até aqui. 

Quem de ve ter o pri mei ro con ta to ofi ci al com o go- 
ver no dos Es ta dos Uni dos de ve ser o pró prio pre si den te
elei to ou os fu tu ros mi nis tros de Re la ções Ex te ri o res e
da Eco no mia. Fi lho de pre si den te elei to não é pos to pa- 
ra mis são ofi ci al.

Me lhor as sim II/ A ou tra de ci são acer ta da de Edu ar- 
do foi apro vei tar a reu nião re ser va da das au to ri da des no
ga bi ne te de Eu ní cio Oli vei ra, na ter ça-fei ra, pa ra pe dir
des cul pas ao pre si den te do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral,
Di as Tof fo li, so bre exa ge ros ver bais no ca lor da cam pa- 
nha. 

Tof fo li, re la tam se na do res, dis se que es se as sun to es- 
ta va en cer ra do.

Me lhor as sim III/ Por es ses di as, aliás, Edu ar do vem
sen do no mi na do en tre os co le gas co mo “Edu ar di nho
paz e amor”. Que Deus con ser ve!

Fa bi nho li de ran ça em ação/ O no vo ano não co me- 
çou, mas o pri mei ro vi ce-pre si den te da Câ ma ra, Fá bio
Ra ma lho (MDB-MG), já es tá em ple na mo vi men ta ção,
com um gru po de mo ças en car re ga do de re ce ber os par- 
la men ta res que pron ta men te ga nham um con vi te pa ra
os far tos al mo ços de co mi da mi nei ra que o de pu ta do
cos tu ma ofe re cer em sua re si dên cia.

Ro dri go Maia não fi ca atrás/ Na Pre si dên cia da Câ- 
ma ra não tem si do di fe ren te. De pu ta dos que che gam
têm si do re ce bi dos com ta pe te ver me lho na re si dên cia
ofi ci al.

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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O que acham os
senadores?
Roberto Rocha (PSDB ), Weverton Rocha (PDT) e Eliziane Gama (PPS) comentam
medidas do presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL). Momento ainda é de cautela

Quais ministérios deixarão de existir?

 Investimento de telefonia móvel no Norte-Nordeste

E
PE DRO DE AL MEI DA

lei to no úl ti mo dia 28 de ou tu- 
bro, o fu tu ro pre si den te Jair
Mes si as Bol so na ro já ti nha
des de os pri mór di os de sua

pré-can di da tu ra um no me cer to pa ra
o seu vir tu al go ver no: o eco no mis ta
Pau lo Gue des. “Eu não en ten do na da
de eco no mia”, era o que di zia o pre si- 
den te elei to no pas sa do. Bol so na ro
quis pas sar sin ce ri da de ao elei tor,
mas a gran de im pren sa tra tou com in- 
ca pa ci da de ge ren ci al do pre ten so
man da tá rio do Bra sil.

Bol so na ro se guiu fir me no no me de
Gue des pa ra ser seu su per mi nis tro e

re sol ver to dos os em ba ra ços econô- 
mi cos do Bra sil. Na cam pa nha, sem
uma agen da cla ra, Bol so na ro sem pre
pre gou re for ma da pre vi dên cia, pri va- 
ti za ções das es ta tais e con tro le de gas- 
tos. Po rém, mui tas de su as de ci sões
pas sam pe lo Se na do Fe de ral e Câ ma- 
ra de De pu ta dos. E o que pen sam os
se na do res do Ma ra nhão da pró xi ma
le gis la tu ra?

O de pu ta do fe de ral We ver ton Ro- 
cha (PDT), que saiu vi to ri o so nas ur- 
nas e, a par tir de 2019, as su me o man- 
da to no Se na do Fe de ral, ob te ve apro- 
va ção das ur nas nas elei ções de 2018
ao la do da com pa nhei ra de cha pa, Eli- 
zi a ne Ga ma (PPS).

En tre os três pon tos abor da dos pe-
la re por ta gem, We ver ton Ro cha pon- 
de ra e acre di ta ain da ser ce do pa ra fa-
zer qual quer di ag nós ti co. “É ne ces sá-
rio aguar dar pa ra ver quais se rão re al- 
men te as pro pos tas da equi pe econô- 
mi ca do no vo pre si den te. Por en quan- 
to, es tá tu do ge né ri co de mais.  Co mo
se rá a re for ma da Pre vi dên cia de le?”,
in da ga o se na dor elei to pe lo PDT. Po- 
rém, é ca te gó ri co ao afir mar que “de
an te mão me po si ci o no con tra qual- 
quer pro je to econô mi co que não te-
nha um olhar so ci al pa ra o nos so país
e que im pli que su pres são de di rei tos
im por tan tes dos tra ba lha do res”, res- 
pon deu.

Se na do res da Co mis são de Ci ên cia
e Tec no lo gia apro va ram na úl ti ma
quar ta-fei ra (7) o Pro je to de Lei
79/2016, que subs ti tui o mo de lo de
con ces sões de te le fo nia fi xa por au to- 
ri za ção e abre es pa ço pa ra in ves ti- 
men tos que apri mo rem a co ber tu ra e
a ca pa ci da de das re des de su por te à
in ter net em ban da lar ga.

 Na ava li a ção do se na dor Ro ber to Ro- 
cha (PSDB-MA), a nor ma da Lei Ge ral
das Te le co mu ni ca ções pre ci sa ser
atu a li za da, uma vez que o ser vi ço de
te le fo ne fi xa pas sa por um pe río do de

de clí nio ir re ver sí vel. “O Bra sil pre ci sa
se mo der ni zar. Nos úl ti mos qua tro
anos, o país gas tou R$ 1,1 bi lhão em
ma nu ten ção de ore lhões e es se di- 
nhei ro der re teu, foi pa ra o ra lo. Não se
usa mais ore lhão”, dis se.

 O par la men tar ma ra nhen se afir mou
que no tex to do pro je to pre ci sa es tar
des ta ca do que 50% dos in ves ti men tos
das ope ra do ras de te le fo nia se jam pri- 
o ri ta ri a men te pa ra as re giões Nor te e
Nor des te. “Reu ni re mos com o Mi nis- 
té rio das Co mu ni ca ções e com a Ana- 
tel no meu ga bi ne te pa ra dis cu tir a

edi ção do de cre to pre si den ci al que
con tem ple es sas re giões, so bre tu do o
Ma ra nhão, que tem 16 dos 30 mu ni cí-
pi os com as me no res ren das per ca pi- 
tas, se gun do Ins ti tu to de Pes qui sa
Econô mi ca Apli ca da (IPEA)”, des ta-
cou o se na dor Ro ber to Ro cha.

Com in ves ti men to, po pu la ri za os
ser vi ços de ban da lar ga. Pro pos ta se- 
gue pa ra de li be ra ção do ple ná rio do
Se na do, e se não re ce ber emen das, irá
à san ção pre si den ci al.  Se apro va da
com emen da, o pro je to re tor na a Câ- 
ma ra dos De pu ta dos.

GOVERNO BOLSONARO

SENADORES DA PRÓXIMA LEGISLATURA DO CONGRESSO NACIONAL FALAM SOBRE SUAS IMPRESSÕES SOBRE O GOVERNO BOLSONARO

Quan to a di mi nui ção de mi nis té ri- 
os, We ver ton Ro cha re ve la pre o cu pa- 
ção com os mi nis té ri os que vão ser ex- 
tin tos. “Quais mi nis té ri os dei xa rão de 
exis tir? É, sem dú vi da, pre ci so equi li- 
brar a eco no mia e is so re quer al guns 
sa cri fí ci os, mas é fun da men tal que a 
co ta de quem tem mais se ja mai or que 
a co ta dos que têm me nos. O que não 
po de rei con cor dar é que a con ta fi que 
no va men te pa ra os po bres e a clas se 
mé dia”, afir ma.

Já o se na dor de man da to Ro ber to 
Ro cha (PSDB) tem um ali nha men to 
mai or com as pro pos tas li be rais de 
Pau lo Gue des e Jair Bol so na ro. À re- 
por ta gem de O Im par ci al, res pon deu, 
“São pau tas que o país pre ci sa en fren- 
tar. A pre vi dên cia é uma ques tão que 
o mun do to do tem bus ca do res pos tas. 
A ques tão é que se che gue a re gras cla- 
ras, re pu bli ca nas, sem pri vi lé gi os”, 
de fen de o se na dor.

Quan to às pri va ti za ções, o se na dor 
tu ca no tem cau te la. “As pri va ti za ções 
de pen dem de quais se jam. Pri va ti zar 
o que po de ser pri va do, mas ja mais 
en tre gar as ma tri zes de ener gia e 
aque las ins ti tui ções que res guar dem 
a se gu ran ça na ci o nal”, ob ser va Ro- 
ber to. Quan to ao con tro le de gas tos, 
Ro ber to Ro cha acre di ta que o tem que

“gas tar me nos com o go ver no pa ra 
gas tar mais com a po pu la ção.”

Pro cu ra da pe la re por ta gem de O 
Im par ci al, a se na do ra elei ta Eli zi a ne 
Ga ma não re tor nou, po rém, res pon- 
deu re cen te men te ao si te Uni ver sa 
(UOL) so bre o go ver no Bol so na ro, em 
es pe ci al as ques tões das cau sas das 
mu lhe res no go ver no que se apro xi- 
ma. “Es pe ro que pos sa ter um com- 
pro mis so com as cau sas e co lo car o 
te ma da igual da de co mo pri o ri da de. 

Tam bém gos ta ria de ver uma par ti ci- 
pa ção equi ta ti va no go ver no.”, res-
pon deu ao UOL, a de pu ta da fe de ral 
Eli zi a ne Ga ma. Quan to quais se ri am 
su as pro pos tas pa ra as mu lhe res, a se- 
na do ra res pon deu: “Vou pro por um 
pro je to de lei pa ra ti pi fi car, cri mi nal-
men te, o as sé dio. No as sun to vi o lên- 
cia, nós evo luí mos com a Lei do Fe mi- 
ni cí dio e a Lei Ma ria da Pe nha. Mas 
es ta mos aquém aos ca sos de as sé dio”, 
pro põe a se na do ra elei ta pe lo PPS.

O SENADOR ELEITO WEVERTON (PDT) SE PREOCUPA COM EXCLUSÃO DE MINISTÉRIOS

ROBERTO ROCHA

O sar neís mo aca bou
As sim co mo o bom sen so re co men da so bri e da de ao

go ver na dor Flá vio Di no na re la ção com o pre si den te
elei to, Jair Bol so na ro, na mes ma me di da, é con de ná vel
que seus opo si to res no Ma ra nhão des can sem a ar ti lha- 
ria e sai am da trin chei ra con tra a ad mi nis tra ção do PC- 
doB. Afi nal, a guer ra po lí ti ca aca bou. E quem impôs a
der ro ta fra go ro sa no gru po Sarney não foi o go ver na dor
Flá vio Di no, mas 1.857.396 elei to res, que es ten de ram o
fei to tam bém pa ra to dos os ou tros con cor ren tes ao go- 
ver no.

O gru po Sarney aca bou. Dei xou pa ra pes qui sa do res a
sua his tó ria de mais de meio sé cu lo de po der no Ma ra- 
nhão e es pa lha do pe lo país afo ra. O MDB te rá que jun tar
os ca cos e ten tar se le van tar sob um no vo olhar pa ra a
po lí ti ca e os pro ble mas do Ma ra nhão. E não se rá apos- 
tan do no ca os na ges tão de Flá vio Di no que o gru po re- 
nas ce rá das cin zas. O Ma ra nhão de 2018 é com ple ta- 
men te di fe ren te da que le que Jo sé Sarney ga nhou em
1965. No pe río do, o Bra sil vi rou uma po tên cia. O Ma ra- 
nhão, um ve xa me econô mi co e so ci al.

A me lhor coi sa que o gru po co man da do pe la fa mí lia
Sarney e Lo bão po de ria fa zer ao Ma ra nhão é não ten tar
pre ju di car, por vin gan ça, a po pu la ção de 7,5 mi lhões de
ha bi tan tes. Flá vio Di no é ape nas o fi a dor da der ro ta im- 
pos ta de 2018, o com ple men to da de 2014. O des man te- 
lo do sar neís mo não tem mais jei to. Não tem con ser to.
Não tem re cons tru ção. Aca bou de vez.

Só res ta aos Sarney a gran de za de acei tar a der ro ta das
ur nas. Ou tras for ças, ou tras li de ran ças, ou tras idei as
atu a li za das com o mun do de 2018 vão ocu par o es pa ço.
É as sim que a ro da do mun do se mo ve. A me lhor aju da é
não atra pa lhar quem quer fa zer a mu dan ça que o po vo
ma ra nhen se es pe rou por tan tos anos, a co me çar pe lo
vo to de mo crá ti co. Ago ra, a lu ta é de to dos pa ra der ru bar
os ver go nho sos in di ca do res de mi sé ria e re co lo car o Es- 
ta do nos tri lhos. Sem ar ro gân cia e sem mal ver sa ção do
bem pú bli co.

Vi são de fu tu ro
Com vo ta ção mai or do que a do go ver na dor Flá vio

Di no, tor nan do-se um cam peão his tó ri co de vo tos no
Ma ra nhão, o se na dor elei to We ver ton Ro cha já é vis to
nos bas ti do res da po lí ti ca co mo um no me a ser con si de- 
ra do nas pro je ções so bre a su ces são es ta du al de 2022.

No me em evi dên cia
Por sua vez, o de pu ta do fe de ral Edu ar do Brai de

(PMN) é ho je o no me mais lem bra do em qual quer con- 
ver sa po lí ti ca pa ra dis pu tar a su ces são do pre fei to Edi- 
val do Jú ni or, em 2020. No mes mo con tex to, até Jo si mar
do Ma ra nhão zi nho, com a vo ra ci da de na ti va pa ra cap- 
tar vo tos, já sur ge co mo al ter na ti va.

Re e lei ção sem ris co
O pre si den te da As sem bleia Le gis la ti va Othe li no Ne to

(PC doB) dis se a es te Bas ti do res que ain da não con cluiu
a com po si ção pa ra to dos os car gos da me sa di re to ra. Al- 
guns fo ram in di ca dos, me di an te acor do, mas fal tam ou- 
tros pa ra os blo cos apon ta rem os no mes. Po rém, Othe li- 
no Ne to es tá com a re e lei ção to tal men te con fir ma da.

Es co la sem Par ti do quer trans for mar alu nos em sol da -
di nhos de chum bo

Da de pu ta da Eri ka Kokay, In te gran te da Co mis são
Es pe ci al que ana li sa o pro je to co nhe ci do co mo “Es co la
sem Par ti do”.

1
Pe la se gun da vez, Edi val do Ho lan da Ju ni or (PDT)

con quis tou o Prê mio Se brae Pre fei to Em pre en de dor,
em ce rimô nia re a li za da no Cen tro de Con ven ções Go- 
ver na dor Pe dro Nei va de San ta na. A “sa ca da” que me re- 
ceu o prê mio “In clu são Pro du ti va e apoio ao mi cro em- 
pre en de dor” foi a Fei ri nha de São Luís.

2
A Fei ri nha é uma ini ci a ti va tão bem su ce di da que vi- 

rou mo de lo co pi a do por vá ri os  mu ni cí pi os. Um pro je to
sim ples que va lo ri zou o cen tro his tó ri co de ca den te,
pro mo veu en con tro de pro du to res, va lo ri za o pe que no
agri cul tor e abre es pa ço tam bém pa ra a cul tu ra po pu lar.

3
Pe lo twit ter, o se cre tá rio es ta du al de Cul tu ra e Tu ris- 

mo, Di e go Gal di no in for ma que, pe la pri mei ra vez, o
Ma ra nhão ocu pa a pre si dên cia do For na tur – Fó rum
Na ci o nal de Se cre tá ri os e Di ri gen tes Es ta du ais de Tu ris- 
mo. A elei ção foi em Ca ne las (RS). O ad jun to Hu go Pai va
Vei ga já to mou pos se.

Bi lhões em emen das (1)
O pro je to da lei or ça men tá ria de 2019 da União (PLN

27/18) re ce beu 9.379 emen das di re ci o na das à des pe sa.
Fo ram 8.755 in di vi du ais e 624 co le ti vas. To das elas pro- 
põem gas tos em áre as es co lhi das pe los de pu ta dos e se- 
na do res. O pra zo de apre sen ta ção ter mi nou quin ta-fei- 
ra (8).

Bi lhões em emen das (2)
No to tal, as emen das pro põem R$ 88,3 bi lhões em

gas tos em 2019, no pri mei ro ano do go ver no o Jair Bol- 
so na ro. Mas ape nas 15,5% des se mon tan te (ou R$ 13,7
bi lhões) têm exe cu ção obri ga tó ria (são as emen das im- 
po si ti vas). O res tan te de pen de de con di ções fis cais.

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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A éti ca da con ve ni ên cia

A culpa é das estrelas

AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AML e AIL.

No li vro Éti ca e ver go nha na ca ra!, de Ma- 
rio Ser gio Cor tel la e Cló vis de Bar ros Fi lho,
dois gran des pen sa do res bra si lei ros, que ca- 
mi nham por es se Bra sil a fo ra, fa zen do pa- 
les tras so bre te mas fi lo só fi cos e éti ca, Cor tel- 
la, lo go de iní cio, fa la do re la ti vis mo mo ral,
re fe rin do-se à éti ca da con ve ni ên cia, re su- 
mi da na ex pres são “se é bom pra mim, tu do
bem”. E ele nos con ta uma his tó ria in te res- 
san te sob o as pec to éti co. Fa ço o re la to:

“Em uma cor ri da de cross-country, o que- 
ni a no Abel Mu tai, me da lha de ou ro nos três
mil me tros com obs tá cu los em Lon dres, es- 
ta va a pou ca dis tân cia da li nha de che ga da e,
con fu so com a si na li za ção, pa rou pa ra po sar
pa ra fo tos pen san do que já ha via cum pri do
a pro va. Lo go atrás vi nha ou tro cor re dor, o
es pa nhol Iván Fer nán dez Anaya. E o que fez
ele? Co me çou a gri tar pa ra que o que ni a no
fi cas se aten to, mas es te não en ten dia que
não ha via ain da cru za do a li nha de che ga da.
O es pa nhol en tão o em per rou em di re ção à
vi tó ria.

“Bom, afo ra o ato in crí vel de fair play, há
uma coi sa ma ra vi lho sa que acon te ceu de- 
pois. Com a im pren sa in tei ra ali pre sen te,
um jor na lis ta, apro xi man do o mi cro fo ne do
cor re dor es pa nhol, per gun tou: ‘Por que o se- 
nhor fez is so?’.

O es pa nhol re pli cou: ‘Is so o quê?’. Ele não
ha via en ten di do a per gun ta – e o meu so nho
é que um dia pos sa mos ter um ti po de vi da
co mu ni tá ria em que a per gun ta fei ta pe lo
jor na lis ta não se ja mes mo en ten di da -, pois
não pen sou que hou ves se ou tra coi sa a ser
fei ta que não aqui lo que ele fez. O jor na lis ta
in sis tiu: ‘Mas por que o se nhor fez is so? Por
que o se nhor dei xou o que ni a no ga nhar?’.
‘Eu não o dei xei ga nhar. Ele ia ga nhar’. O jor- 
na lis ta con ti nu ou: ‘Mas o se nhor po dia ter
ga nho! Es ta va na re gra, ele não no tou…’.
‘Mas qual se ria o mé ri to da mi nha vi tó ria,
qual se ria a hon ra do meu tí tu lo se eu dei xas- 
se que ele per des se?’.

 E con ti nu ou di zen do a

coi sa mais bo ni ta que

eu li en vol ven do a

ques tão éti ca do

co ti di a no: ‘Se eu

ga nhas se des se jei to, o

que ia fa lar pa ra a

mi nha mãe?’.

Pro vo ca do, Cló vis de Bar ros Fi lho faz o
se guin te co men tá rio: “A ló gi ca do re sul ta do,
da me ta e do su ces so aca ba se im pon do de
tal for ma que os pro ce di men tos e a ma nei ra
de atin gir um ob je ti vo aca bam sen do su ca- 
te a dos e co lo ca dos co mo uma ques tão me- 
nor.” E acres cen ta, ain da: “Te nho ní ti da im- 
pres são que, to da vez que es ta mos di an te de
di le mas exis ten ci ais, é mui to im por tan te ob- 
ser var mos o du e lo en tre es pe ran ça e te mor.
(…) Mui tas das ati tu des in dig nas e de son ro- 
sas que ob ser va mos aca bam sen do a vi tó ria
da es pe ran ça so bre o te mor.” A es pe ran ça se
se di men ta nu ma si tu a ção ima gi na da que
traz van ta gem à pes soa, sen do-lhe boa e
pra ze ro sa.

O te mor con sis te no ape que na men to di- 
an te des sa si tu a ção ima gi na da. E es sa es pe- 
ran ça – não co mo vir tu de – mas co mo uma
ex pec ta ti va do su ces so que ul tra pas sa o ris- 
co do te mor, ori gi na “uma ex pec ta ti va de
que o de li to com pen se a even tu al si tu a ção
da pe na li da de”.

Pois bem. O exer cí cio da ma gis tra tu ra
exi ge, co mo qual quer ou tra ati vi da de, e mui- 
to mais ain da, a ob ser vân cia de uma con du- 
ta éti ca. O ma gis tra do, ves ti do na to ga pa ra
jul gar, exer ce uma das fun ções mais im por- 

tan tes de po der. É, por is so, sal, luz, cons ci- 
ên cia e ci ên cia. Não lhe con vém as lu zes da
ri bal ta, nem as bo as, nem as más com pa nhi- 
as. A sua mai or com pa nhia é a fa mí lia, que
es ta rá ao seu la do no mo men to de su as re fle- 
xões pa ra de ci dir os con fli tos de in te res ses.
De ve agir com éti ca, sem la do, sem in fluên-
cia de ami za des, e sem quais quer pre con cei-
tos.

No fil me Em no me do po vo ita li a no, di ri- 
gin do por Di no Ri si, con ta-se a his tó ria de
um juiz que re ce be o dos siê de uma jo vem
que tal vez te nha se sui ci da do ou te nha si do
as sas si na da. Es se juiz se en con tra re vol ta do
com a cor rup ção dos mei os po lí ti cos e em-
pre sa ri ais. 

Ao ins truir o ca so, to ma co nhe ci men to
que a mo ça tra ba lha va co mo ga ro ta de pro- 
gra ma pa ra es ses ho mens. In ves ti gan do,
che ga a um no me de um des ses em pre sá ri- 
os. Re ce be, em se gui da, um ca der no es co lar
da mo ça. Len do-o, des co bre que é um diá-
rio, no qual ela con ta va da sua de pres são, fa-
la va em mor te, em sui cí dio.

O juiz des trói es se diá rio, com ve la do in- 
tui to de con de nar o em pre sá rio cor rup to.
Foi uma ati tu de éti ca ou an tié ti ca? Es con der
pro vas ou di vul gá-las sem que se jam sub- 
me ti das a um con tra di tó rio, é con du ta éti ca?
De ci dir em de tri men to de uma par te pa ra,
ide o lo gi ca men te, fa vo re cer ou tros seg men- 
tos, é éti co, ou é ape nas a éti ca da con ve ni- 
ên cia? O ma gis tra do po de par ti ci par da di vi- 
são do bo lo do po der? Pe lo me nos, uma es-
cas sa mi no ria, na qual me in cluo, pen sa que
não. Em pas sa do re cen te, a va len tís si ma mi- 
nis tra Eli a na Cal mon, pre pa ran do-se pa ra a
car rei ra po lí ti ca, gra ças a Deus in fru tí fe ra
até ago ra, ta chou com ên fa se os ma gis tra dos
bra si lei ros de “ban di dos de to ga”. Re ce beu
aplau sos ge rais. Mas, can di da ta, não se ele-
geu.

Quem qui ser fa zer po lí ti ca, fa ça, sem a to- 
ga. Quem qui ser ser ma gis tra do, ape nas o
se ja. É a éti ca da ma gis tra tu ra.

AR NAL DO VI EI RA SOU SA
Ar nal do Vi ei ra Sou sa - vi ei ra Ar nal -
do@hot mail.com

“O uni ver so nun ca

en tre ga o que pro me te.

Aliás, ele nun ca

pro me teu na da, vo cê é

que es cu ta vo zes”

Es sa fra se de Martha Me dei ros, pre- 
sen te na úl ti ma pro va do ENEM, é
aque le so co no estô ma go ne ces sá rio
em tem pos co mo o pre sen te, em que
tan tos de nós bus cam sen ti do nos úl- 
ti mos acon te ci men tos e nu trem es pe- 
ran ças por di as me lho res.

Se rá que Martha es tá er ra da? Se rá
que não po de mos es pe rar al gum sen- 
ti do pré-es ta be le ci do no ca mi nhar
das nos sas vi das, um pó dio ao fim da
cor ri da? Aler ta de spoi ler: a res pos ta é
não. O nos so de se jo de achar que se- 
re mos re com pen sa dos ao fim das
nos sas vi das e de que os maus se rão
pu ni dos não en con tra res pal do em
qual quer aná li se de ti da do cur so dos
even tos hu ma nos, caó ti cos e com

atri bui ção pos te ri or de sen ti do.
É mui to com pre en sí vel que vol te- 

mos nos sos olha res ao pas sa do pen- 
san do “as coi sas que acon te ce ram fo- 
ram ne ces sá ri as pa ra que eu es te ja
on de es tou ho je”, mas se rá que é as- 
sim ou es ta mos atri buin do sen ti do
pos te ri or aos even tos já ocor ri dos, ig- 
no ran do tan tos ou tros em no me da
trans for ma ção da his tó ria das nos sas
vi das em um gran de ro man ce que ca- 
mi nha ine vi ta vel men te pa ra um fi nal
fe liz?

Por ou tro la do, olhar pa ra o fu tu ro
com a cre du li da de oti mis ta de que di- 
as me lho res vi rão, ba se a do nos sig- 
nos, con jun ção de as tros, tes tes de
buzz fe ed ou em uma fal sa cren ça em
nós mes mos, não é igual men te pen- 
sar, de ma nei ra in gê nua, que as coi sas
ca mi nham num sen ti do de pro gres- 
so? E se é as sim, o que pre ci sa mos fa- 
zer, afi nal de con tas, que não se ja es- 
pe rar pa ci en te men te, sen ta dos em
fren te às nos sas tvs e com pu ta do res?

De um pon to de vis ta in di vi du al,
es sa con cep ção con duz à vi são de ca- 
da um de nós é es pe ci al e me re ce, sem
mé ri to ou es for ço, as coi sas bo as que
nos acon te cem, do mes mo mo do que
nos sos ini mi gos ou de sa fe tos me re- 
cem as coi sas ruins e obs tá cu los em
seu per cur so.

Um mun do de VIPs no ca ma ro te da
vi da, pe lo me nos sob a sua pró pria

pers pec ti va. Uma me ri to cra cia on to-
ló gi ca des pro vi da de con teú do ou ex-
pe ri ên cia.

“Me re ço por que sou quem sou, in- 
de pen den te do que fa ça”.

Le van do tal po si ção co mo re gra
his tó ri ca, de um pon to de vis ta co le ti- 
vo, so mos con du zi dos a pen sar que a
his tó ria irá nos re di mir e que “a ver da-
de nun ca nos es ca pa rá” (Kel ler). Ou
ain da, co mo na que la bri lhan te ti ri nha
de La er te, “A gran de fi cha. Em al gum
mo men to, ela irá cair”. As sim, caí mos
nós no ten ta dor con for mis mo de que
to dos os even tos es tar re ce do res se rão
es cla re ci dos e que as pes so as irão per- 
ce ber a mar cha do fas cis mo e a sua
con tri bui ção, vin do, ar re pen di das,
nos pe dir des cul pas.

Wal ter Ben ja min, na te se nº 8 so bre
o con cei to da his tó ria, apon ta que o
fas cis mo se be ne fi cia da “cir cuns tân- 
cia de que seus ad ver sá ri os o en fren- 
tam em no me do pro gres so, con si de- 
ra do co mo uma nor ma his tó ri ca”.
Nun ca en ten de re mos a es ca la da fas- 
cis ta se con ti nu ar mos acre di tan do na
in fa li bi li da de da his tó ria e da ver da de
e se não per ce ber mos que nós mes- 
mos so mos os su jei tos his tó ri cos res- 
pon sá veis pe los avan ços e re tro ces sos
da nos sa so ci e da de e que as fi chas
não ca em so zi nhas.

Per do em se soa pes si mis ta, a cul pa
é dos as tros.

E AGO RA, JO SÉ?  [1]
MAR CE LO A. VAZ LO BA TO
Ad vo ga do, Só cio do Es cri tó rio Sil vei ra, Athi as... Ad vo ga dos,
Es pe ci a lis ta em Di rei to Pro ces su al, Em pre sa ri al e Cons ti tu -
ci o nal.

  

Não po de mos achar que, pas sa das as
elei ções, a fes ta aca bou , co mo o po e ta
la men ta va ao ci da dão co mum. Pe lo
con trá rio, ago ra é que a de mo cra cia de ve
se fa zer va ler, con tan do es pe ci al men te
com nos sa par ti ci pa ção.

Com o re sul ta do das ur nas des te úl ti mo do min go e já
sa ben do quem fo ram os go ver nan tes es co lhi dos pa ra
mais qua tro anos, co mo se diz, “no po der”, o que nos
res ta a fa zer, en tão? De ve mos achar que fi ze mos nos sa
par te e ago ra es tá tu do ga ran ti do ou, de ou tra for ma,
não nos res ta mais na da a fa zer e as sim tu do es tá per di- 
do?!

Co mo afir mou Aris tó te les, o ho mem é um ani mal po- 
lí ti co. Is so que di zer que não há co mo nos afas tar mos
des sa con jun tu ra. So mos to dos pro ta go nis tas da ce na
po lí ti ca, en quan to vi ver mos em so ci e da de. É im por tan- 
te res sal tar que a par ti ci pa ção po pu lar é fun da men to do
Es ta do De mo crá ti co de Di rei to, co mo de cla ra nos sa
Cons ti tui ção Fe de ral (CF) no seu Ar ti go 1º, Pa rá gra fo
Úni co. E is so não es tá li mi ta do ao vo to, de for ma al gu- 
ma…

Qual quer pes soa po de fis ca li zar e par ti ci par da ges- 
tão po lí ti ca jun to aos po de res cons ti tuí dos.

A Cons ti tui ção Fe de ral (Ar ti go 74, § 2º) con fe re a qual- 
quer ci da dão, par ti do po lí ti co, as so ci a ção ou sin di ca to o
po der pa ra de nun ci ar ir re gu la ri da des ou ile ga li da- 
des pe ran te o Tri bu nal de Con tas da União, que di gam
res pei to a qual quer dos po de res (Le gis la ti vo, Exe cu ti vo
ou Ju di ciá rio). Qual quer ci da dão tam bém é par te le gí ti- 
ma pa ra ajui zar Ação Po pu lar (CF, Art. 5º,LX XI II), a fim
de anu lar ato le si vo ao pa trimô nio pú bli co ou à mo ra li- 
da de ad mi nis tra ti va.

Po de mos ci tar ou tros ins tru men tos de par ti ci pa ção
ain da mais prá ti cos: a obri ga ção que as con tas dos mu- 
ni cí pi os fi quem, du ran te ses sen ta di as, anu al men te, à
dis po si ção de qual quer con tri buin te, pa ra exa me e
apre ci a ção, o qual po de rá ques ti o nar-lhes a le gi ti mi da- 
de(CF, Art. 31, § 3º).

A ini ci a ti va das leis ca be, tam bém, aos ci da dãos (CF,
Ar ti go 61 da Cons ti tui ção Fe de ral, lem bran do-nos que.
Da mes ma for ma em que re co men da a ini ci a ti va po pu- 
lar no pro ces so le gis la ti vo es ta du al (CF, Art. 27, § 2º).

Va le ain da des ta car nos sa Cons ti tui ção con sa gra Di- 
rei tos Fun da men tais, que ja mais po de rão ser su pri mi- 
dos da nos sa Lei Mai or, por dis po si ção ex pres sa do Art.
60, §4º.

Des ta for ma, ga ran ti as co mo a igual da de en tre ho- 
mens e mu lhe res, re pú dio ao ra cis mo e ao pre con cei to
de ori gem, ra ça, se xo, cor, ida de e quais quer ou tras for- 
mas de dis cri mi na ção, ve da ção à tor tu ra e ao tra ta men- 
to de su ma no ou de gra dan te, a li vre ma ni fes ta ção do
pen sa men to, a li ber da de de cons ci ên cia e de cren ça, li- 
vre ini ci a ti va, a in ti mi da de, a vi da pri va da, a hon ra e a
ima gem das pes so as… (Art. 5º da CF/88) – for mam a ba- 
se (fun da ção) da nos sa de mo cra cia. A von ta de de um,
de ou tros, mui tos ou nin guém (se ja quem for) não pre- 
va le ce so bre es ses di rei tos! Em to do ca so, me re cem vi gi- 
lân cia, aten ção e res pei to de to dos nós ci da dãos.

Ob ser va mos, di an te do bre ve ex pos to, que te mos ga- 
ran ti as fun da men tais e ins tru men tos le gais de par ti ci- 
pa ção po pu lar na de mo cra cia, à dis po si ção de to dos
nós. 

En tre tan to, ape sar de to da a atu al tec no lo gia de in for- 
ma ção ao nos so al can ce, no ta mos que a imen sa po pu la- 
ção tem pou co ou qua se ne nhu ma no ção dos di ver sos
ins tru men tos de par ti ci pa ção na de mo cra cia ou da que- 
les di rei tos fun da men tais, que per mi tis se uma ex pe ri- 
ên cia efe ti va da so ci e da de no di re ci o na men to po lí ti co
de nos sas ins ti tui ções.“E ago ra Jo sé? Jo sé pa ra on de?” 

A in da ga ção na le tra da mú si ca, to da via e co mo po de- 
mos ver, tem res pos ta, sim: “ago ra” é du ran te, a ca da dia
e em to da opor tu ni da de de nos sas ati vi da des, se ja qual
for o nos so pa pel nes ta so ci e da de; e “pa ra on de” é o lu- 
gar que de se ja mos che gar, lem bran do que nin guém es- 
ca la uma mon ta nha sem ca mi nhar, pas so a pas so, es se
per cur so.

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br VIDA Patrícia Cunha
E-mail: patriciaclago@gmail.com 5

Enem: domingo tem
a segunda etapa  
Segundo dia de provas é reservado às questões de ciências da natureza e suas
tecnologias e matemática e suas tecnologias. A duração das provas é de cinco horas

 Novembro Azul contra câncer de próstata 

Pa ra aler tar os ho mens so bre os
cui da dos com a saú de, in cluin do a
pre ven ção e o com ba te ao cân cer de
prós ta ta e de pê nis, o Go ver no do Ma- 
ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es- 
ta do da Saú de (SES), ini cia a cam pa- 
nha No vem bro Azul, nes ta se gun da-
fei ra (12). Com o te ma “To do dia é um
dia a mais pa ra vi ver bem”, uni da des
da ca pi tal e do in te ri or do es ta do in- 
ten si fi ca rão as ati vi da des vol ta das à
saú de do ho mem.

“Es ta mos re a li zan do uma sé rie de
ações na re de es ta du al de saú de, com
o ob je ti vo de sen si bi li zar os ho mens a
ado tar cui da dos que pre vi nam o cân- 
cer de prós ta ta e ou tras do en ças que
tam bém afe tam a saú de mas cu li na”,
ex pli ca o se cre tá rio de Es ta do da Saú- 
de, Car los Lu la.

A par tir de se gun da-fei ra (12), a SES
ini cia a pro gra ma ção com ati vi da des
si mul tâ ne as em uni da des da re de es- 
ta du al de saú de com ro da de con ver- 
sas, pa les tras, con sul tas e exa mes de
san gue pa ra de tec tar o ní vel de an tí- 
ge no pros tá ti co es pe ci fi co (PSA). Es te
exa me é im por tan te pa ra o di ag nós ti- 
co, mo ni to ri za ção e con tro le da evo- 

lu ção do cân cer de prós ta ta.
Na Re gião To can ti na, o Hos pi tal

Ma cror re gi o nal de Im pe ra triz re a li za- 
rá exa mes de ul tras som e PSA, além
de ro da de con ver sa pa ra pa ci en tes e
acom pa nhan tes. Em Pre si den te Du- 
tra, o Ma cror re gi o nal pro mo ve rá pa- 
les tra so bre a im por tân cia dos exa mes
da prós ta ta pa ra o pú bli co al vo, aci ma
dos 40 anos, além de agen dar usuá ri- 
os pa ra re a li za ção do pro ce di men to.

Em Ti mon, o Hos pi tal Re gi o nal Ala- 
ri co Pa che co ini ci ou o agen da men to
de exa me pa ra PSA. Ao lon go do mês,
a uni da de re a li za rá o ras tre a men to
dos ca sos com ne ces si da de ci rúr gi ca.
Os ca sos con fir ma dos pas sa rão por
pro ce di men to na pró pria uni da de,
atra vés do mu ti rão de ci rur gi as uro ló- 
gi cas. 

A pro gra ma ção alu si va ao ‘No vem- 
bro Azul’ se rão re a li za das ao lon go do
mês, tam bém, no Cen tro de Es pe ci a li- 
da des Mé di cas do Di a man te, Cen tro
de Es pe ci a li da des Mé di cas da Ci da de
Ope rá ria, Ma ter ni da de Be ne di to Lei- 
te, Hos pi tal Re gi o nal de Pe ri to ró, Hos- 
pi tal Re gi o nal de Cha pa di nha, Hos pi- 
tal de Pau li no Ne ves, Hos pi tal Ge ral

de Al to Ale gre do Ma ra nhão, Hos pi tal
Re gi o nal Adé lia Ma tos, den tre ou tras
uni da des.

Pro gra ma ção si mul tâ nea
Hos pi tal Ma cror re gi o nal de Im pe- 

ra triz – Pa les tras e re a li za ção de ul-
tras som de prós ta ta e PSA pa ra 50 ho- 
mens;

Hos pi tal Ma cror re gi o nal de Ur gên- 
cia e Emer gên cia de Pre si den te Du tra
– Pa les tra e re a li za ção de exa mes de
PSA, além de di cas de hi gi e ni za ção e
pre ven ção ;

Hos pi tal Ge ral de Pe ri to ró –  Pa les- 
tra so bre pre ven ção do cân cer de pê- 
nis, en tre ga de ma te ri al in for ma ti vo;

Hos pi tal Re gi o nal Ala ri co Nu nes
Pa che co – Re qui si ção de exa me pa ra
PSA;

Hos pi tal Ge ral de Al to Ale gre do
Ma ra nhão – Pa les tras edu ca ti vas so- 
bre o cân cer de prós ta ta e im por tân- 
cia dos exa mes de san gue, ima gem e
to que;

Hos pi tal de Pau li no Ne ves – Ati vi-
da de de edu ca ção em saú de com ên- 
fa se na hi gi e ne ín ti ma e cân cer de pê-
nis.

AVALIAÇÃO

P
PATRICIA CUNHA

a ra quem con cluiu a pri mei ra 
eta pa do Exa me Na ci o nal do 
En si no Mé dio, no do min go 
pas sa do (4), a an si e da de de 

fa zer lo go a eta pa fi nal é gran de.  No 
se gun do dia de pro vas, re ser va do às 
ques tões de ci ên ci as da na tu re za e su- 
as tec no lo gi as e ma te má ti ca e su as 
tec no lo gi as, os can di da tos te rão até 
cin co ho ras pa ra re sol ver as 90 per- 
gun tas, 30 mi nu tos a mais do que o 
tem po dis po ní vel no ano pas sa do. O 
ga ba ri to ofi ci al do Enem 2018 se rá di- 
vul ga do pe lo Inep até 14 de no vem- 
bro,  no Si te do Enem 
(enem.inep.gov.br) e no Apli ca ti vo do 
Enem.

Pou cos são os can di da tos que não 
fi cam ner vo sos. Mas es ta si tu a ção po- 
de ser ame ni za da com pla ne ja men to, 
há bi tos sau dá veis e pe que nos exer cí- 
ci os. O que de ve ser en ten di do, a prin- 
cí pio, é que o ner vo sis mo e a an si e da- 
de são nor mais pa ra qual quer pes soa. 
É o que afir ma a psi có lo ga Thaís Car- 
va lho, ao des cre ver que o ser hu ma no 
ten de a fi car na tu ral men te an si o so, 
co mo for ma de se pre pa rar pa ra si tu a- 
ções que cau sam re ceio.

“Al guns com por ta men tos po dem 
aju dar a ame ni zar as sen sa ções e im- 
pe dir que o alu no se pre ju di que na 
ho ra da pro va, co mo pra ti car exer cí- 
cio fí si co le ve ou mo de ra do, ali men- 
tar-se e dor mir bem, pra ti car me di ta- 
ção, en tre ou tros”, res sal ta a es pe ci a- 
lis ta.

Pa ra quem é ve te ra no no ves ti bu lar 
e já acu mu la fra cas sos an te ri o res, é 
ne ces sá rio que ha ja uma au to a va li a- 
ção e que se ve ri fi que os as pec tos em 
que po de me lho rar, no âm bi to aca dê- 
mi co ou emo ci o nal. Após, va le tra çar 
so lu ções pa ra ca da um des ses pon tos 
e bo tar em prá ti ca. “Além dis so, é mui- 
to im por tan te va lo ri zar os as pec tos 
po si ti vos da ex pe ri ên cia an te ri or, 
con tri buin do des sa ma nei ra pa ra sua 
au to con fi an ça, ele men to mui to im- 
por tan te pa ra um bom de sem pe nho”, 
re co men da.

Fal to sos
Se o can di da to fal tou ao pri mei ro 

dia, o com pa re ci men to na se gun da 
eta pa é re co men da da, pois, além de 
ser vir co mo um trei na men to pa ra edi- 

ções fu tu ras do Enem, a pre sen ça em 
pe lo me nos em um dos dois di as de 
pro vas é fun da men tal pa ra que os es-
tu dan tes com di rei to à isen ção da ta xa 
de ins cri ção não pre ci sem pa gar pa ra 
fa zer o Exa me em 2019.

Se gun do da dos do Ins ti tu to Na ci o-
nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o-
nais Aní sio Tei xei ra (Inep), 24,9% dos 
par ti ci pan tes (mais de 1,3 mi lhão de 
pes so as) fal ta ram ao pri mei ro dia de 
pro vas, o me nor per cen tu al des de 
2009. No Ma ra nhão fo ram mais de 47 
mil fal to sos.

Os can di da tos que fal ta rem aos 
dois di as te rão que apre sen tar uma 
jus ti fi ca ti va de au sên cia pa ra man ter 
o di rei to à gra tui da de no ano que 
vem. O Exa me ho je é um dos mais im- 
por tan tes apli ca dos no país.

INEP RECOMENDA QUE MESMO CANDIDATOS FALTOSOS FAÇAM A SEGUNDA ETAPA

REPRODUÇÃO

 A PROGRAMAÇÃO, QUE INCLUI PALESTRAS E EXAMES,  INICIA DIA 12 COM ATIVIDADES SIMULTÂNEAS EM UNIDADES DA REDE ESTADUAL

DIVULGAÇÃO/ARQUIVO

Melhor empresa
para se trabalhar 

A Ce mar é elei ta pe la 1ª vez co mo a me lhor em pre sa
do se tor de ener gia pe la Vo cê S/A. Pe lo sé ti mo ano con- 
se cu ti vo, a Ce mar foi pre mi a da e, nes te ano, foi re co nhe- 
ci da com o 1º lu gar co mo a me lhor em pre sa pa ra se tra- 
ba lhar do se tor de ener gia.  

De acor do com a pu bli ca ção, a Ce mar ob te ve 81,6
pon tos no Ín di ce de Fe li ci da de no Tra ba lho (IFT), in di- 
ca dor de fi ni do a par tir das ava li a ções fei tas pe los fun ci- 
o ná ri os sor te a dos pa ra par ti ci par da pes qui sa e das prá- 
ti cas de ges tão de pes so as ofe re ci das pe la em pre sa.

O mo de lo de ges tão ado ta do pe la Com pa nhia, con- 
tro la da pe lo Gru po Equa to ri al Ener gia, tem qua tro pi la- 
res fun da men tais: me ri to cra cia, re sul ta dos, gen te e li de- 
ran ça. O olhar aten ci o so vol ta do pa ra as pes so as pos si- 
bi li ta a com pa nhia afe rir me lho res re sul ta dos. “Acre di- 
ta mos que gen te com pe ten te, en ga ja da e que tra ba lha
em equi pe, dá o me lhor pa ra a com pa nhia e pa ra seu
pró prio de sen vol vi men to, num ci clo con ti nuo e vir tu o- 
so”, con ta Di re to ra Cor po ra ti va de Gen te e Ges tão do
Gru po Equa to ri al Ener gia, Car la Me dra do.

O pre si den te da Equa to ri al Ener gia, Au gus to Mi ran- 
da, con ta que além de atu ar sem pre com trans pa rên cia,
atua de ma nei ra rá pi da pa ra di vi dir as prin ci pais in for- 
ma ções com os co la bo ra do res. “Só atin gi mos re sul ta dos
re le van tes, por que te mos pes so as com pro me ti das com
o que fa zem e que acre di tam que po de mos en tre gar di a- 
ri a men te ní veis ex ce len tes de re sul ta dos. O sen ti men to
de do no pro mo ve um olhar cui da do so em ca da co la bo- 
ra dor e com es sa aten ção to dos ga nham”, ex pli ca.

Pa ra o pre si den te da Ce mar, Au gus to Dan tas, “a Ce- 
mar bus ca pro fis si o nais com for te es pí ri to de in te gra- 
ção, co o pe ra ção e com dis po si ção pa ra al can çar ex ce- 
len tes re sul ta dos. Es ti mu la mos cons tan te men te a cons- 
tru ção de um am bi en te de con fi an ça e, as sim al can ce- 
mos re sul ta dos co mo es te”.

Shoppings de SLZ
no clima do Natal

DA RE DA ÇÃO

A ma gia do Na tal es tá no ar. Di re ta men te do Po lo Nor- 
te pa ra os shop pings da ci da de, o bom ve lhi nho en can- 
ta rá e fa rá a ale gria de cri an ças e adul tos. Co mo to dos os
anos, lo jas e pra ças de even tos se pre pa ram pa ra a che- 
ga da do Na tal, da ta co me mo ra ti va mui to ce le bra da en- 
tre os bra si lei ros.

Co mo de pra xe, lo jas são en fei ta das nas co res que re- 
me tam o even to na ta li no, ver de, ver me lho e dou ra do,
ge ran do en can ta men to àque les que pres ti gi am e ce le- 
bram a da ta co me mo ra ti va e en chem os co ra ções de
sen ti men tos po si ti vos com amor, ale gria e oti mis mo.

Pa pai No el
A inau gu ra ção na ta li na do Shop ping Rio Anil co me- 

ça rá nes te sá ba do, 10, a par tir das 14h. E mon tou uma
pro gra ma ção es pe ci al pa ra a che ga da do Pa pai No el,
tra zen do o mu si cal in fan til bra si lei ro: O Na tal do Mun do
Bi ta, to do o shop ping es tá de co ra do com as co res clás si- 
cas do Na tal, dan do des ta que pa ra o ver me lho, que sim- 
bo li za e lem bra a fi gu ra do Pa pai No el.

No Gol den Shop ping Ca lhau, a che ga da do Pa pai No- 
el tam bém acon te ce nes te sá ba do, às 17h, e de he li cóp- 
te ro.

O Pá tio Nor te Shop ping, lo ca li za do em São Jo sé de Ri- 
ba mar, tam bém dis põe de pro gra ma ção na ta li na com o
des fi le da Tru pe En can ta da acom pa nha da de uma ban- 
da. O show da che ga da do Pa pai No el acon te ce nes te sá- 
ba do, tam bém, às 18h.

No São Luís Shop ping, Pa pai No el já apor tou e já es tá
fa zen do a ale gria das cri an ças na pra ça de ali men ta ção
do pi so 2. 

Ou tra op ção pa ra apro vei tar o cli ma na ta li no acon te- 
ce no Shop ping da Ilha, dia 18 de no vem bro (do min go),
a par tir das 16h, a en tra da é gra tui ta.

DIRETORIA DA CEMAR COMEMORA RESULADO DA VOCÊ S/A

DIVULGAÇÃO

PAPAI NOEL,  ESPÍRITO NATALINO DE  CRIANÇAS E ADULTOS

ARQUIVO O IMPARCIAL

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018
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Edivaldo vence
Prêmio Sebrae
Resultado leva o prefeito a concorrer, ano que vem, à premiação em nível nacional.
Durante a cerimônia, destacou a importância da Feirinha São Luís para a economia

Travessia chega a Bacabal e Pinheiro

O ser vi ço de trans por te gra tui to do
Go ver no do Ma ra nhão pa ra pes so as
com de fi ci ên cia foi ex pan di do mais
uma vez es ta se ma na. Com a inau gu- 
ra ção dos no vos pon tos de ofer ta do
Tra ves sia em Pi nhei ro e Ba ca bal, che- 
gou a 22 o nú me ro de mu ni cí pi os
aten di dos pe las vans e veí cu los des ti- 
na dos ao des lo ca men to de ca dei ran- 
tes, de fi ci en tes vi su ais, cri an ças com
mi cro e hi dro ce fa lia e tam bém ido sos.

 
Co or de na do pe la Agên cia de Mo bi- 

li da de Ur ba na (MOB), o ser vi ço es tá
com ple tan do dois anos de exis tên cia
e até ago ra já fo ram mais de 26 mil
aten di men tos. Além da ex pan são pa- 
ra ou tras lo ca li da des, o ser vi ço tam- 
bém se rá am pli a do nas re gi o nais em
que exis te há mais tem po, co mo em
São Luís, que re ce be rá du as no vas
vans e du as mi ni vans, e Im pe ra triz.

 
“Na ci da de de Im pe ra triz o nú me ro

de vans se rá am pli a do de 03 vans pa ra
04 vans e uma mi ni van pa ra aten der
cri an ças com Mi cro ce fa lia e Hi dro ce- 
fa lia”, de ta lhou o pre si den te da MOB,
La wren ce Me lo.

 
Em São Luís, o ser vi ço ope ra atu al- 

men te com qua tro veí cu los do ti po
Van. Em ca da vi a gem são trans por ta- 
dos três ca dei ran tes e três res pec ti vos
acom pa nhan tes, além de du as pes so- 
as com de fi ci ên cia vi su al, to ta li zan do
oi to pas sa gei ros por vi a gem.

 

Inau gu ra ções
 
Com a ofer ta do ser vi ço Tra ves sia

em Pi nhei ro e Ba ca bal, inau gu ra das
nos di as 5 e 6 de no vem bro res pec ti- 
va men te, o trans por te gra tui to che- 
gou a 22 mu ni cí pi os e se rá ex pan di do
pa ra Açai lân dia ain da es te ano.

 
“Es te ano o ser vi ço já foi am pli a do

pa ra Pi nhei ro, Ba ca bal, Ti mon, Ca xi- 
as, Pre si den te Du tra e San ta Lu zia do
Pa ruá, es ta mos em pro ces so de li ci ta- 
ção pa ra os mu ni cí pi os de Açai lân dia
e va mos ini ci ar a li ci ta ção de Co dó”,
de ta lhou a co or de na do ra do Tra ves- 
sia, Cri ci e le Mu niz.

 
Em San ta Lu zia do Pa ruá o ser vi ço é

ofe re ci do na mo da li da de Me lhor Ida-
de, des ti na da ao trans por te de ido sos
e é re a li za do em par ce ria com a pre-
fei tu ra, que faz o ca das tro e mo ni to ra- 
men to do aten di men to. Nas de mais
lo ca li da des a MOB ofe re ce o call cen-
ter pa ra ca das tro de pas sa gei ros e
agen da men to das vi a gens. De acor do
com a re gi o nal e mu ni cí pi os, são ofe- 
re ci dos as mo da li da des clás si ca, pa ra
o trans por te de pes so as com de fi ci ên-
cia e o es pe ci a li za do em ido sos.

 
O ser vi ço é or ga ni za do por re gi o- 

nais. Na de São Luís, são in cluí dos os
mu ni cí pi os de São Luís, São Jo sé de
Ri ba mar, Pa ço do Lu mi ar e Ra po sa; na
re gião de Im pe ra triz, são tam bém
aten di dos João Lis boa, Da vi nó po lis,
Gov. Ed son Lo bão e Se na dor La Roc- 
que; na Re gião Les te, o ser vi ço é ofe re- 
ci do pa ra Ca xi as, Al dei as Al tas, Co e- 
lho Ne to e São João do Só ter e na re-
gião Cen tral são in cluí dos os mu ni cí- 
pi os de Pre si den te Du tra, Tum tum,
Gra ça Ara nha, Go ver na dor Eu gê nio
Bar ros, Gon çal ves Di as, Dom Pe dro,
Go ver na dor Ar cher, San to An to nio
dos Lo pes e Ca pin zal do Nor te.

RECONHECIMENTO

C
om a con quis ta da eta pa es- 
ta du al da 10ª edi ção do Prê- 
mio Se brae Pre fei to Em pre- 
en de dor, o pre fei to Edi val do 

Ho lan da Jú ni or, que ven ceu na ca te- 
go ria In clu são Pro du ti va e Apoio ao 
Mi cro em pre en de dor In di vi du al 
(MEI) com o pro gra ma Fei ri nha São 
Luís, se cre den cia pa ra con cor rer à 
eta pa na ci o nal, prê mio que ocor re 
ano que vem. Na dis pu ta es ta du al, o 
ges tor con cor reu ain da na ca te go ria 
Ino va ção e Sus ten ta bi li da de com o 
pro gra ma dos Eco pon tos, que fi cou 
co mo fi na lis ta. O even to, re a li za do no 
Mul ti cen ter Se brae (Coha fu ma) na 
noi te des ta quin ta-fei ra (8), reu niu 
au to ri da des das es fe ras fe de ral, es ta- 
du al e mu ni ci pais, além de re pre sen- 
tan tes em pre sa ri as e de en ti da des 
par cei ras do Se brae. A edi ção des te 
ano ho me na geia o pre si den te Jus ce li- 
no Ku bits chek.

“É a se gun da vez que te nho a hon ra 
de re ce ber es sa pre mi a ção de Pre fei to 
Em pre en de dor. Em 2016, foi com o 
Pro gra ma de Aqui si ção de Ali men tos 
(PAA) e, ago ra, em 2018, com a Fei ri- 
nha São Luís, uma ini ci a ti va de apoio 
aos pe que nos pro du to res ru rais, aos 
ar te sãos e ar tis tas da nos sa ci da de, de 
in cen ti vo ao tu ris mo, de va lo ri za ção 
da nos sa gas tro no mia e que tam bém 
ge ra em pre go e ren da, além de in cre- 
men tar a va lo ri za ção do nos so Cen tro 
His tó ri co”, dis se o pre fei to Edi val do 
que es ta va acom pa nha do da pri mei- 
ra-da ma, Ca mi la Ho lan da, das fi lhas 
Ta li ta e Vi tó ria, do pai de pu ta do Edi-

val do Ho lan da e de se cre tá ri os mu ni- 
ci pais, en tre os quais, Ival do Ro dri- 
gues, que res pon de pe la Se cre ta ria de 
As sun tos Po lí ti cos e tam bém é o co or- 
de na dor da Fei ri nha São Luís. O de pu- 
ta do fe de ral e se na dor elei to We ver ton 
Ro cha tam bém pres ti gi ou o even to, 
en tre ou tros po lí ti cos pre sen tes.

O pre fei to des ta cou que a pre mi a- 
ção che ga pa ra co ro ar um tra ba lho 
ini ci a do em sua ges tão e que ho je es tá 
con so li da do no ca len dá rio da ci da de, 
reu nin do fa mí li as, ami gos e tu ris tas 
que ago ra têm, aos do min gos, um lu- 
gar pa ra se di ver tir e con su mir pro du- 
tos de pe que nos pro du to res de for ma 
se gu ra. A Fei ri nha é um su ces so e te- 
nho um gran de or gu lho de ter si do 
cri a da na nos sa ges tão”, as si na lou o 

pre fei to Edi val do.

PRÊ MIO
O prê mio é uma ini ci a ti va do Se- 

brae em par ce ria com a Con fe de ra ção 
Na ci o nal do Mu ni cí pi os (CNM), Fren- 
te Na ci o nal dos Pre fei tos (FNP), As so- 
ci a ção Bra si lei ra de Mu ni cí pi os 
(ABM), Fren te Par la men tar da Mi cro e 
Pe que na Em pre sa, Ins ti tu to Rui Bar- 
bo sa (IRB), Agên cia Na ci o nal de Vi gi- 
lân cia Sa ni tá ria (An vi sa), Mo vi men to 
Bra sil Com pe ti ti vo (MBC), As so ci a ção 
dos Tri bu nais de Con tas (Atri con), Se- 
cre ta ria da Mi cro e Pe que na Em pre sa 
da Pre si dên cia da Re pú bli ca, Se cre ta- 
ria de Lo gís ti ca e Tec no lo gia da In for- 
ma ção e Mi nis té rio do Pla ne ja men to, 
Or ça men to e Ges tão.

É A SEGUNDA VEZ QUE  RECEBO ESSA PREMIAÇÃO DE PREFEITO EMPREENDEDOR

MAURICIO ALEXANDRE

COORDENADO PELA AGÊNCIA DE MOBILIDADE URBANA (MOB), O SERVIÇO ESTÁ COMPLETANDO DOIS ANOS DE EXISTÊNCIA

DIVULGAÇÃO

Escolas aplicarão
simulado Mais Ideb

No pró xi mo dia 13, 759 es co las da re de es ta du al de
en si no do Ma ra nhão apli ca rão o si mu la do Mais Ideb,
que emu la a pro va do Sis te ma de Ava li a ção da Edu ca ção
Bá si ca (Sa eb). Um to tal de 209.088 alu nos do 1º e 2º anos
do En si no Mé dio fa rão as pro vas dos com po nen tes cur- 
ri cu la res de Por tu guês e Ma te má ti ca. A ação faz par te de
par ce ria do Go ver no do Ma ra nhão, via Se cre ta ria de Es- 
ta do da Edu ca ção, com a star tup Mi ra Edu ca ção.

O ob je ti vo da ini ci a ti va é ob ter in di ca do res que pos- 
sam nor te ar a ges tão edu ca ci o nal das es co las ma ra- 
nhen ses, a fim de me lho rar ain da mais a pro fi ci ên cia
dos alu nos e em po de rar a co mu ni da de es co lar, uti li zan- 
do tec no lo gia e in for ma ção de pon ta. Com o apli ca ti vo
Mi ra Au la, de sen vol vi do pe la star tup, os pro fes so res po- 
de rão cor ri gir as pro vas em tem po re cor de com ape nas
al guns to ques no ce lu lar. O app não de man da aces so à
in ter net via Wi-Fi ou 3G pa ra o fun ci o na men to em sa la
de au la.

Além da cor re ção ins tan tâ nea da pro va, o apli ca ti vo
Mi ra Au la ga ran te a ob ten ção de re la tó ri os com re sul ta- 
dos pa ra pro fes so res, ges to res es co la res e Se cre ta ria da
Edu ca ção. A Mi ra Edu ca ção tam bém foi res pon sá vel pe- 
la di a gra ma ção do car tão res pos ta dos alu nos.

So bre a Mi ra Edu ca ção
Cri a da em 2016, é uma star tup que tem co mo mis são

apoi ar o com ba te à eva são e me lho rar a pro fi ci ên cia dos
alu nos das es co las pú bli cas. A em pre sa cria tec no lo gi as
edu ca ci o nais pa ra dar mais trans pa rên cia e efi ci ên cia
aos pro ces sos de apren di za gem e ges tão es co lar, em po- 
de ran do ges to res pú bli cos e a co mu ni da de es co lar com
so lu ções tec no ló gi cas con fiá veis e in for ma ções pre ci- 
sas.

Garantidos 100% da
frota para o Enem

A Pre fei tu ra de São Luís man tém o pla ne ja men to de
apoio pa ra ga ran tia do trans por te pú bli co em ple na
ope ra ção e to ta li da de, com fins a aten der can di da tos
que par ti ci pam do Exa me Na ci o nal do En si no Mé dio
(Enem). A pro va se rá nes te do min go (11), em vá ri os
pon tos da ca pi tal. O nú me ro de veí cu los e de agen tes de
trân si to se rá in ten si fi ca do pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Trân si to e Trans por tes (SMTT). As equi pes ini ci am os
tra ba lhos a par tir das 8h. Ação se gue ori en ta ção do pre- 
fei to Edi val do.

“Va mos pros se guir com a or ga ni za ção e o mo do de
ope ra ção apli ca do no pri mei ro do min go de pro vas e
que sur tiu efei to po si ti vo. Os agen tes ga ran ti ram o flu xo
de veí cu los nas gran des fai xas de trá fe go e não hou ve re- 
gis tros de pon tos de con ges ti o na men tos que pu des sem
di fi cul tar o an da men to das pro vas”, pon tu ou o se cre tá- 
rio mu ni ci pal de Trân si to e Trans por tes (SMTT), Ca nin- 
dé Bar ros.

A SMTT vai dis po ni bi li zar pa ra do min go um to tal de
90 agen tes de trân si to, um au men to de 33% no con tin- 
gen te, em re la ção aos di as nor mais. A es tru tu ra pa ra o
mo ni to ra men to con ta ain da com agen tes em 15 mo tos
além de 20 vi a tu ras, três guin chos-pran cha (pa ra re mo- 
ção de veí cu los de pe que no por te) e um guin cho gran de
pa ra re bo que de ôni bus.

PON TOS ES TRA TÉ GI COS
A Pre fei tu ra vai pro mo ver as ações nas ave ni das de

gran de flu xo que te rão mai or mo vi men ta ção por con ta
da pro va do Enem. Se rá a Ave ni da Jerô ni mo de Al bu- 
quer que ; ave ni das São Luís Rei de Fran ça e São Se bas- 
tião; Ceu ma Anil; UNDB; Can to da Fa bril; ca be cei ra da
Pon te São Fran cis co; CEST e Cin tra.

TECNOLOGIA

O OBJETIVO  É OTIMIZAR O DIA A DIA DO PROFESSOR

DIVULGAÇÃO

TRANSPORTE

A PROVA SERÁ DOMINGO (11), EM VÁRIOS PONTOS DA CAPITAL.

DIVULGAÇÃO

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Quatro assassinos
condenados
Três homens acusados de matar duas crianças em Bacabeira foram julgados

Mutirão possibilita assistência às famílias

A dig ni da de de ter em mãos os do- 
cu men tos que com pro vam a exis tên- 
cia da fa mí lia pe ran te a lei.

Es se foi o sen ti men to que inun dou
os co ra ções do pe drei ro Iná cio Al ves
dos San tos e da es po sa de le, a do na de
ca sa Ma ria de Fá ti ma Car va lho de Oli- 
vei ra.

Gra ças ao Mu ti rão da Ci da da nia
que foi re a li za do na quin ta-fei ra (8)
pe lo Go ver no do Es ta do, a par tir da
Se cre ta ria de Es ta do dos Di rei tos Hu- 
ma nos e Par ti ci pa ção Po pu lar (Se dih- 
pop), o ca sal pô de, fi nal men te, ti rar a
cer ti dão de nas ci men to dos se te fi- 
lhos, o mais ve lho nas ci do há 9 anos e
o mais no vo há ape nas um mês.

“Ago ra meus fi lhos exis tem e a nos- 
sa fa mí lia es tá com ple ta. An tes eles
nem po di am es tu dar e ago ra já pos so
ma tri cu lar na es co la per to de ca sa”,
con tou o pe drei ro, mos tran do as se te
cer ti dões, cheio de or gu lho.

As sim co mo a fa mí lia do seu Iná cio
e de do na Ma ria de Fá ti ma, mo ra do- 
res das co mu ni da des Vi la Es pe ran ça,
Rio da Pra ta, Sa bi no, Fio, Ale gre e De- 
zoi to, pu de ram ter aces so a um dia de

ci da da nia.
Se gun do a co or de na do ra de Pro- 

mo ção do Re gis tro Ci vil de Nas ci men- 
to da Se dih pop, Ma ria da Gra ça Mo- 
rei ra, não ir até o car tó rio é um dos
mo ti vos que ge ram o sub-re gis tro.
“Um even to co mo es te tem co mo nor- 
te o com ba te ao sub-re gis tro que ain- 
da é um fa to gri tan te no nos so es ta do,
daí a ideia dos mu ti rões, che gar ca da
vez mais per to da po pu la ção, pro por- 
ci o nar ci da da nia com a emis são dos
do cu men tos e as sim com ba ter o sub-
re gis tro”, in for mou a co or de na do ra.

De acor do com o cor re ge dor ge ral
de Jus ti ça, Mar ce lo Car va lho Sil va,
ações co mo es sa re a fir mam o com- 
pro mis so do Es ta do e da Jus ti ça com o
ci da dão. “A cer ti dão de nas ci men to é
o pri mei ro mo men to do ci da dão, é o
seu pri mei ro do cu men to. In fe liz men- 
te ain da há di fi cul da des em ad qui rir
do cu men tos bá si cos, en tão não po de- 
mos fe char os olhos pa ra a si tu a ção de
sub-re gis tro exis ten te no nos so Es ta- 
do, por is so não me di mos es for ços em
le var até a po pu la ção a dig ni da de que
ela pre ci sa, por is so é im por tan te o

pa pel da Jus ti ça”, ex pli cou.
Ao to do fo ram fei tos 446 aten di- 

men tos, en tre eles, emis são de cer ti-
dões de nas ci men to, RG, CPF e a pres- 
ta ção de in for ma ções de uti li da de pú- 
bli ca.

A po pu la ção tam bém te ve o apoio
da saú de com imu ni za ção de cri an ças
que pu de ram atu a li zar a car tei ra de
va ci na ção, além de ro da de con ver sa
so bre vi o lên cia do més ti ca.

O Mu ti rão da Ci da da nia foi re a li za- 
do no cam pus Ma ra ca nã do Ins ti tu to
Fe de ral do Ma ra nhão (IF MA) em São
Luís.

A ação con tou com a par ce ria do Vi- 
va/Pro con, De fen so ria Pú bli ca do Es- 
ta do (DPE), Se cre ta ria de Es ta do da
Saú de, Co mi tê Ges tor Es ta du al do Re- 
gis tro Ci vil de Nas ci men to e a 4ª Zo na
de Re gis tro Ci vil das Pes so as Na tu rais,
ofe re cen do aten di men tos co mo
emis são de do cu men tos bá si cos, saú-
de, edu ca ção, as sis tên cia so ci al e ju rí- 
di ca.

Des se for ma. o mu ti rão faz com
que as fa mí li as ca ren tes se or ga ni zem
e te nham ci da da nia ga ran ti da.

JÚRI POPULAR

E
DOUGLAS CUNHA

s ten deu-se até a noi te de 
quin ta-fei ra a ses são do Tri- 
bu nal do Ju ri, em Ro sá rio, que 
con de nou Antô nio Co e lho 

Ma cha do, Cle fer son de Je sus Ma cha- 
do Vi la ça e Jo se an Ser ra Re go a pe nas 
de 43 anos, 44 anos e 47 anos de re clu- 
são, a se rem cum pri das em re gi me 
ini ci al men te fe cha do. Os três fo ram 
ape na dos pe la acu sa ção dos cri mes 
de ho mi cí dio e ocul ta ção de ca dá ver 
de uma cri an ça e um ado les cen te, e 
ten ta ti va de ho mi cí dio con tra ou tro 
ado les cen te e um adul to. Es tes cri mes 
acon te ce ram no cam po de Pe ri zes, na 
re gião do po vo a do Pe riz de Bai xo, mu- 
ni cí pio de Ba ca bei ra, no dia 1º de 
agos to de 2017,  em fa ce das ví ti mas 
es ta rem sob sus pei ta de su pos to fur to 
de por cos, em uma pro pri e da de de 
Antô nio Ma cha do. O  jul ga men to foi 
pre si di do pe la juí za Ka ri ne Lo pes Cas- 
tro, da 1ª Va ra de Ro sá rio. Na oca sião, 
na sen ten ça,  re cur so pa ra os acu sa- 
dos aguar da rem em li ber da de, o jul- 
ga men to de re cur sos im pe tra dos pe- 
los ad vo ga dos de de fe sa.

Na ses são, a pro mo to ra de Jus ti ça 
Ma ria Cris ti na Lo ba to Mu ril lo sus ten- 
tou que os acu sa dos agi ram, co or de- 
na da men te, pa ra sa tis fa zer a von ta de 
de Antô nio Ma cha do, co nhe ci do por 
Antô nio Bai xi nho, que se ria o “men tor 
in te lec tu al do cri me”. Cons ta na de- 
nún cia que, na da ta, os acu sa dos, ar- 
ma dos com es pin gar das, re vól ve res, 
fa cão e fa cas, te ri am ata ca do de for ma 
cru el as ví ti mas, uma cri an ça (11

anos), dois ado les cen tes (12 e 16 
anos) e um adul to (24 anos). Na re fre- 
ga mor re ram a cri an ça e um ado les- 
cen te, que so fre ram gra ves le sões e fo- 
ram en ter ra dos em uma co va ra sa, no 
man gue. Na prá ti ca de li tu o sa, con for- 
me a acu sa ção, “Antô nio Bai xi nho” te- 
ve a co la bo ra ção do seu ne to, Cle fer- 
son Vi la ça, o “Ke fim”, e de Jo se an Ser- 
ra Re go, o “Ama ral”. O Mi nis té rio Pú- 
bli co re que reu. tam bém, a con de na- 
ção dos acu sa dos pe lo cri me de ten ta- 
ti va de ho mi cí dio con tra um adul to, 
atin gi do com um ti ro na bo ca por Jo- 
se an Re go, e um ado les cen te, atin gi do 
com um ti ro na per na – que deu fim à 
mu ni ção na ar ma. Na de fe sa atu a ram 
os ad vo ga dos Ker ling ton Sou sa e Mar- 
co Ro cha (An to nio Ma cha do e Cle fer- 
son Ma cha do); e Ja mil son Mu bá rack 
(Jo se an Re go). Os ad vo ga dos da fa mí- 

lia Ma cha do de fen de ram a te se de ho- 
mi cí dio sim ples e le são cor po ral pa ra 
An to nio e Cle fer son.  “Eles não são 
ino cen tes, mas de fen de mos que ca da 
um pa gue os er ros na exa ta me di da do 
que foi co me ti do por ca da um”, dis se 
Ker ling ton. O ad vo ga do Ja mil son Mu- 
bá rack, pa tro no da de fe sa de Jo se an 
Re go,  sus ten tou que seu cli en te ape- 
nas cau sou le são cor po ral ao atin gir o 
adul to, já que pa ra se de fen der, pre ci- 
sou des fe rir um ti ro, mas que, se ti ves- 
se a in ten ção de ma tar, te ria pros se-
gui do com mais dis pa ros. “Não há 
lau do apon tan do se a ví ti ma cor reu 
ris co de mor te, ape nas que foi hos pi- 
ta li za do por cin co di as”, fri sou. Em 
tré pli ca, o MP re for çou a te se de ho- 
mi cí dio du pla men te qua li fi ca do por 
mo ti vo fú til, ten ta ti va de ho mi cí dio 
qua li fi ca do e ocul ta ção de ca dá ver.

OS ASSASSINOS DOS MENINOS FORAM CONDENADOS

CIDADANIA

MUTIRÃO DA CIDADANIA ORGANIZA E VALORIZA AS FAMÍLIAS

Melhorias na UPA
do Itaqui-Bacanga

A Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES), em par ce ria
com o Mi nis té rio da Saú de, con cluiu na quin ta-fei ra (8)
a pri mei ra ofi ci na de im ple men ta ção de ações do pro- 
gra ma Aco lhe SUS na UPA Ita qui-Ba can ga, em São Luís.
A uni da de é a pri mei ra do Ma ra nhão a re ce ber o pro je to
de qua li fi ca ção vol ta do pa ra a me lho ria da qua li da de do
aten di men to pres ta do aos usuá ri os do Sis te ma Úni co
de Saú de.

O trei na men to du rou dois di as e foi mi nis tra do por
Ai la na Ro dri gues Li ra, con sul to ra téc ni ca do Gru po Ge- 
ral da Po lí ti ca Na ci o nal de Hu ma ni za ção do Mi nis té rio
da Saú de (GGP NH). A ca pa ci ta ção é uma das eta pas de
im plan ta ção do pro je to “Aco lhe SUS, Qua li fi ca ção das
Prá ti cas de Cui da do a par tir das por tas de en tra da do
SUS”, ini ci a ti va de sen vol vi da em to do o país pa ra apri- 
mo rar a ges tão e qua li da de dos ser vi ços pres ta dos ao ci- 
da dão nas uni da des de saú de.

No Ma ra nhão, a UPA Ita qui-Ba can ga, na ca pi tal, foi
se le ci o na da co mo uni da de-re fe rên cia pa ra im plan ta- 
ção das ações do pro je to.O tra ba lho foi ini ci a do em ja- 
nei ro des te ano com a re a li za ção de um di ag nós ti co
com ple to dos pro ce di men tos e pro ces sos ope ra ci o nais
exe cu ta dos na ro ti na da UPA Ita qui-Ba can ga.

En tão foi tra ça do um Pla no de Ação a ser de sen vol vi- 
do até o fim de 2019. No pe río do, a UPA te rá acom pa- 
nha men to sis te má ti co do Mi nis té rio da Saú de, a fim de
qua li fi car o mo de lo de ges tão e apri mo rar, por meio de
ofi ci nas téc ni cas, os ser vi ços de aten ção à saú de pres ta- 
dos ao usuá rio.

“A im plan ta ção do Aco lhe SUS na UPA Ita qui Ba can ga
irá for ta le cer o tra ba lho de me lho ria de sen vol vi do pe la
EM SERH na Uni da de”, des ta ca a ge ren te de Qua li da de
da Em pre sa Ma ra nhen se de Ser vi ços Hos pi ta la res, Ana
Ca ro li na Mar ques.

Detran credencia
estacionamento

O De par ta men to Es ta du al de Trân si to do Ma ra nhão
(De tran-MA) emi tiu a pri mei ra cre den ci al que re gu la- 
men ta o uso de va gas es pe ci ais de ido sos, con for me a
Re so lu ção do Con se lho Na ci o nal de Trân si to nº 303 de
2008. Se gun do a re so lu ção, a emis são do do cu men to é
de res pon sa bi li da de das se cre ta ri as e de par ta men tos
mu ni ci pais do do mi cí lio da pes soa ido sa a ser cre den ci- 
a da, mas po de ser fei ta pe lo ór gão es ta du al, ca so o mu- 
ni cí pio não es te ja in te gra do ao Sis te ma Na ci o nal de
Trân si to (SNT).A pri mei ra cre den ci al foi emi ti da pa ra o
apo sen ta do Mi guel Ca me lo Pes soa, mo ra dor do mu ni- 
cí pio de Ra po sa. O usuá rio uti li zou o ser vi ço de Ou vi do- 
ria pres ta do pe lo De tran-MA e co mu ni cou o im pas se, já
que a ci da de de seu do mi cí lio não emi te a cre den ci al ne- 
ces sá ria ao uso do di rei to, re ser va do aos ido sos. O di re- 
tor Ad mi nis tra ti vo do De tran-MA, Ro rí cio Vas con ce los,
des ta cou a im por tân cia da par ce ria dos ci da dãos que,
por meio de ca nais co mo a Ou vi do ria, aju dam a me lho- 
rar o ser vi ço pú bli co.”Tra ba lha mos diu tur na men te pa ra
ofe re cer o me lhor aten di men to a quem pre ci sa dos ser- 
vi ços da Ins ti tui ção.

O apoio do ci da dão é fun da men tal pa ra al can çar mos
es se ob je ti vo. Após es sa ma ni fes ta ção, o De tran-MA vai
pro vi den ci ar o su por te ne ces sá rio pa ra aten der as fu tu- 
ras de man das”, res sal tou Ro rí cio Vas con ce los.Se gun do
a Che fe da Ou vi do ria, Sue El len Fa ri as, res pon sá vel pe la
ges tão do SIC no De tran-MA, o se tor é um lu gar de es cu- 
ta e aco lhi men to das su ges tões dos usuá ri os. “Aco lhe- 
mos a so li ci ta ção e os se to res com pe ten tes bus cam a
efe ti va ção do di rei to, pa ra dis po ni bi li zar os pro ce di- 
men tos ne ces sá ri os à ob ten ção da cre den ci al jun to ao
De tran.Tais ações in di cam que há cre di bi li da de e que o
De tran-MA vem cum prin do com efi ci ên cia o aten di- 
men to ao ci da dão”, ex pli cou.

SAÚDE

UPA ITAQUI-BACANGA VAI RECEBER MELHORIAS

IDOSO

IDOSOS TÊM CREDENCIAL DE ESTACIONAMENTO

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018
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Principais lançamentos do 
Salão do Automóvel 2018 

A feira, que acontece em São Paulo, traz as principais novidades do mundo automobilístico para o Brasil

Responsável: Celio Sergio  E-mail: celiosergio@hotmail.com

VEÍCULOS  

N
a última quinta, 8/11, começou a 

30ª edição do Salão do Automóvel 

2018. Nesta edição, 29 marcas 

estão confirmadas e mais de 540 

veículos serão expostos até o final do evento. 

Entre as grandes: Audi, BMW, Chery, Chevrolet, 

Ford, Ferrari, Maserati e Volkswagen. Além 

das novidades, o Salão do Automóvel 2018 

vai contar com uma área externa de 23 mil m² 

para o público fazer test-drives de máquinas 

que estarão por lá. Conheça a lista de carros 

que serão apresentados pela primeira vez ao 

público brasileiro com os lançamentos do Salão 

do Automóvel 2018:

FORD ECOSPORT   A Marca lança a versão 
top de linha Titanium do Ford EcoSport na feira. En-
tre as novidades, está a ausência do estepe montado 
externamente, uma característica que veio desde o 
lançamento, em 2003. Provavelmente, para reduzir 
o risco de roubo do estepe por aqui.

 FORD EDGE ST   O Ford Edge ST é 
a versão esportiva do SUV de luxo que esta-
rá na pré-venda, no próprio salão. Entre os 
atrativos, um motor 2.7 V6 biturbo com 355 
cavalos de potência, um visual mais agres-
sivo e melhorias na dinâmica de condução.

HONDA HR-V 2019  A 
nova onda da Honda HR-V 2019 
chega a feira com mais equipa-
mentos e uma leve reestilização. 
A parte mecânica é conservada, 
com um motor de 1.8 de 140 ca-
valos e câmbio CVT de sete ve-
locidades. O preço inicial suge-
rido é de R$ 92,5 mil.

CHEVROLET CAMARO  A marca pre-
tende apresentar pela primeira vez na Améri-
ca do Sul o Chevrolet Camaro reestilizado. Em 
uma versão SS, ele vem com um câmbio au-
tomático de 10 marchas, um motor 6.2 V8 de 
461 cavalos de potência.

KIA STINGER  O bólido mais 
potente da marca aparece primeiro 
no Salão. O Kia Stinger conta com um 
motor 3.3 V6 biturbo, com 370 cv de 
potência. Entre os atrativos, senso-
res ultrassônicos que avisam se há 
pedestres próximos e outra função 
que informa se tem outro veículo 
no ponto cego do motorista, inclu-
sive durante as mudanças de pista.

 

AUDI  A6  Em sua oitava geração, o sedá chega ao 
Brasil no primeiro semestre de 2019, mas aparece como 
um dos lançamentos do Salão do Automóvel 2018. Exis-
tem duas versões na Europa, o primeiro é o 3.0 TFSI de 
340 cavalos de potência e o segundo é o 2.0 TFSI com 
245 cv. Ainda não confirmaram qual estará por aqui.

AUDI Q8  O Top SUV da marca será apre-
sentado na feira. O Audi Q8 é um bólido híbri-
do, com uma bateria de 48 volts e um motor 3.0 
turbodiesel de 290 cavalos de potência. 

JEEP RENEGADE FACELIFT  A marca mostra, 
pela primeira vez, o Jeep Renegade Facelift. A empresa 
promete novidades de design, conectividade, tecnolo-
gia, capacidade, segurança e equipamentos.

FERRARI 488 PISTA  Abrin-
do a parte dos superesportivos, a Fer-
rari 488 Pista conta com um motor 3.9 
V8 biturbo com 700 cavalos de potên-
cia. Com uma dupla embreagem com 
sete marchas e uma transmissão au-
tomatizada, chega a 340 km/h. Chega 
ao Brasil em 2019.

LAMBORGHINI URUS  A famosa marca 
italiana aposta no seu primeiro SUV de luxo para o 
Salão. Com um motor V8 biturbo de 660 cavalos e 
uma aceleração de 0 a 100 km/h em 3,6 segundos, o 
bólido é um superesportivo travestido de utilitário. 
O carro conta com 5 modos de condução: eficiente, 
esportiva, terra, neve e areia.

MASERATI LEVANTE TROFEO  Outro SUV de luxo, 
o Maserati Levante Trofeo conta com um motor V8 Twin Turbo 
de 590 cavalos e faz de 0 a 100 km/h em apenas 3,9 segundos. A 
velocidade máxima é de 300 km/h.

VOLKSWAGEN T-CROSS  
Anunciado em 25 de outubro, o 
Volkswagen T-Cross faz sua pri-
meira aparição pública como um 
dos lançamentos do Salão do Auto-
móvel 2018. Com data para chegar 
ao mercado no primeiro semestre 
de 2019, ele terá um motor de 1.4 
TSI de 150 cavalos flex com trans-
missão automática de seis marchas.
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Aula de liderança
no Filosofilme
Dirigido por Clint Eastwood, Invictus revela como Mandela, após ser eleito presidente da
África do Sul, foi capaz de unir a nação pelo esporte em torno de um objetivo comum

Ballet Quebra-Nozes encenado em São Luís

São Luís se rá pal co de um dos mais
be los es pe tá cu los de ba lé já en ce na- 
dos no mun do, o Que bra-No zes.  Des- 
ta vez é uma pro du ção da es co la ma- 
ra nhen se Bal let Ta va res. A es co la es tá
em seus úl ti mos di as de en saio pa ra as
apre sen ta ções que vão ocor rer nos di- 
as 15 e 16, às  19h30, no Te a tro Arthur
Aze ve do. De ze nas de bai la ri nos do
ba lé in fan til ao adul to pro fis si o nal se
pre pa ram pa ra o es pe tá cu lo.

O Bal let Ta va res é uma es co la de
bal let clás si co que tra ba lha com a me- 
to do lo gia rus sa de bal let, úni ca em
São Luís a en si nar por meio des te mé- 
to do. O Que bra-No zes é um dos três
bal lets que Tchaikovsky compôs. Foi
es tre a do pe la pri mei ra vez em 18 de
de zem bro de 1892 no Te a tro
Mariinsky, em St.Pe ters burg, en tão 
ca pi tal da Rús sia im pe ri al. Ba seia-se
na ver são de Ale xan dre Du mas de um
con to in fan til de E. T. A. Hoff mann: O
Que bra-No zes e o Rei dos Ca mun don- 
gos/Ra tos.

De vi do à sua te má ti ca, é tra di ci o- 
nal men te en ce na do na épo ca na ta li- 

na. Na pro du ção do Bal let Ta va res, o
es pe tá cu lo foi di vi di do em dois atos.
No pri mei ro ato o bal let con ta uma
his tó ria em que a fan ta sia e ma gia, tí- 
pi cas do ro man tis mo, con tam as
aven tu ras de um que bra-no zes de
apa rên cia hu ma na, ves ti do co mo um
sol da do, mas que tem as per nas e a
ca be ça de ta ma nho des men su ra do.

A pro ta go nis ta, Cla ra, gos ta va tan to
da sua apa rên cia que o pe diu co mo
pre sen te de Na tal ao seu pa dri nho.
As sim, o pa dri nho Herr Dosslmeyer,
fa bri can te de re ló gi os, dis se: “Era pre- 
ci sa men te pa ra ti”. Lo go em se gui da,
Cla ra ex pe ri men ta-o e vê que ele que- 
bra as no zes sem pre sem per der o seu
sor ri so e tam bém com gran de efi cá- 
cia. Seu ir mão Fritz, que ti nha vis to o
fun ci o na men to do que bra-no zes,
tam bém quis usá-lo, mas es co lhe as
no zes mai o res que ha via no ces to. En- 
tão, o que bra-no zes, sen do usa do
gros sei ra men te pe lo ir mão de la, aca- 
ba ten do um de seus bra ços que bra- 
dos. Di an te das re cla ma ções da po bre
Cla ra, seu pai, o juiz Stahl baun, en tre- 

ga à fi lha o seu que bra-no zes co mo
pro pri e da de ex clu si va, ten do Fritz
que sair pa ra brin car com os seus
brin que dos. A ca sa de sa pa re ce e no
lu gar on de fi ca vam os mó veis es ta- 
vam ár vo res gi gan tes cas. Não foi só is- 
so que mu dou: o Que bra-No zes de
Cla ra ago ra é um sol da do de car ne e
os so e que tem às su as or dens um pe-
lo tão de sol da dos co mo ele.

O bos que se trans for ma nu ma lin- 
da es tu fa de in ver no e o Que bra-No- 
zes trans for ma-se num lin do prín ci- 
pe, que le va Cla ra até o Rei no das Ne-
ves, on de a apre sen ta ao rei e à rai nha.
No se gun do ato Cla ra e o prín ci pe
Que bra-No zes des pe dem-se e se- 
guem pa ra o Rei no dos Do ces pe lo Ca- 
mi nho da Li mo na da, on de pas téis de
to dos os rei nos do mun do dan çam
com os dois. Cla ra acor da e per ce be
que ha via so nha do, e fi ca tris te por is- 
so. As sim, vai se des pe dir do pa dri nho
ma go, que ti nha ido pa ra ca sa na
com pa nhia do so bri nho. En tão, pa ra
sur pre sa de Cla ra, o tal so bri nho é na
ver da de o prín ci pe Que bra-No zes.

CINEMA

“E
SAMARTONY MARTINS

u sou o mes tre de meu 
des ti no; Eu sou o ca pi tão 
de mi nha al ma”. O po e- 
ma In vic tus, de Wil li am 

Er nest Henley, fez par te da vi da do lí- 
der po lí ti co Nel son Man de la, in clu si- 
ve sen do usa do co mo ins pi ra ção 
quan do ele bus ca a união de seu país, 
fa to que po de rá ser vis to no fil me In- 
vic tus (2009), di ri gi do por Clint 
Eastwo od. O fil me se rá exi bi do, na 
ses são co men ta da do pro je to Fi lo so- 
fil me, ho je, às 17h, na No va Acró po le 
em São Luís, lo ca li za da na Rua das Pa- 
ta ti vas – Pon ta do Fa rol. Se gun do a or- 
ga ni za ção do even to, se rá per mi ti do 
ao es pec ta dor le var su as ca dei ras de 
praia, to a lhas e al mo fa das, além de 
lan ches e be bi das (não al coó li cas). A 
pi po ca é gra tui ta! In gres so: R$ 5.

O dra ma bi o grá fi co es por ti vo, es- 
tre la do por Mor gan Fre e man e Matt 
Da mon, é ba se a do no li vro Playing 
the Enemy: Nel son Man de la and the 
Ga me That Ma de a Na ti on de John 
Car lin e na con quis ta da Co pa do 
Mun do de Rugby de 1995 pe la Se le ção 
Sul-Afri ca na de Rugby, or ga ni za da no 
país após o des man te la men to do 
apartheid. Fre e man e Da mon in ter- 
pre tam, res pec ti va men te, o pre si den- 
te sul-afri ca no Nel son Man de la e 
Fran çois Pi e na ar, ca pi tão da equi pe 
da se le ção sul-afri ca na de rugby uni- 
on, os Spring boks.

O fil me foi re ce bi do com crí ti cas e 
opi niões po si ti vas, com des ta que pa-

ra as atu a ções de Fre e man e Da mon; 
pe la in ter pre ta ção co mo Nel son Man- 
de la, Mor gan Fre e man foi no me a do 
pa ra o Os car de Me lhor Ator en quan to 
que Matt Da mon foi in di ca do na ca te- 
go ria de Me lhor Ator Co ad ju van te pe- 
la mes ma ce rimô nia.

Em 11 de Fe ve rei ro de 1990, Nel son 
Man de la (Mor gan Fre e man) é li ber ta- 
do da pri são de Vic tor Vers ter de pois 
de 27 anos en car ce ra do. Qua tro anos 
de pois, Man de la é elei to pa ra ser o 
pri mei ro pre si den te ne gro da Áfri ca 
do Sul. Sua pre si dên cia en fren ta enor- 
mes de sa fi os na era pós-Apartheid, 
in cluin do a po bre za ex tre ma e o cri- 
me. Man de la es tá par ti cu lar men te 
pre o cu pa do com as di vi sões ra ci ais 
en tre ne gros e bran cos sul-afri ca nos, 
que po dem le var à vi o lên cia. A má 

von ta de que am bos os gru pos man-
têm uns com os ou tros é vis ta até mes- 
mo em sua pró pria equi pe de se gu- 
ran ça, on de as re la ções en tre os ofi ci- 
ais bran cos já es ta be le ci dos, que ha- 
via guar da do os an te ces so res de Man- 
de la, e as adi ções de ne gros do CNA 
pa ra o des ta ca men to de se gu ran ça, 
são fri as e mar ca da por des con fi an ça 
mú tua. As sim, ao ob ser var a pai xão 
pe los es por tes que em pol gam os sul-
afri ca nos, ele de ci de usar des se ar ti fí-
cio pa ra unir o país, apoi an do a se le- 
ção na ci o nal de rugby  (es por te

 pre do mi nan te men te pa ra bran cos na 
épo ca) pa ra que ela se for ta le ça pa ra a 
Co pa Mun di al de Rugby que acon te- 
ce rá na Áfri ca do Sul.

O fil me In vic tus é uma gran de li ção 
de vi da pa ra quem o as sis te.

COM O FILME  MORGAN FREEMAN FOI NOMEADO PARA O OSCAR DE MELHOR ATOR

DANÇA

ESPETÁCULO SERÁ APRESENTADO EM DOIS DIAS NO TEATRO ARTHUR AZEVEDO PELO CORPO DE BAILARINOS DO BALLET TAVARES

Turma do Vandico
celebra seus 32 anos

Uma gran de ro da de sam ba com di ver sos gru pos e
bam bas da ilha reú ne-se ho je, a par tir das 17h, na Rua
do Giz, 161 – Cen tro His tó ri co, no Ca sa rão Sem Te lha do,
pa ra co me mo rar os 32 anos da Tur ma do Van di co, um
dos gru pos pi o nei ros que mes clou o sam ba tra di ci o nal
de raiz com as ma ni fes ta ções cul tu rais do es ta do co mo
tam bor de cri ou la, ca cu riá, bum ba meu boi e ou tros.

Em en tre vis ta a O Im par ci al, Van di co re lem bra que a
tur ma nas ceu na Rua de Na za ré, na lan cho ne te de sua
mãe Do na Ol ga. “Quan do ter mi na va o fu te bol, eu me
reu nia com um gru po de ami gos pa ra con ver sar so bre
fu te bol, mú si ca e ou tros as sun tos. E co mo a mai o ria
gos ta va de sam ba, re sol ve mos uma ro da de sam ba com
o au tên ti co sam ba de raiz. Foi as sim que co me çou, de
ma nei ra des pre ten si o sa, e aca ba mos nos trans for man- 
do em um dos mais re pre sen ta ti vos gru pos de sam ba da
ci da de, cu ja mar ca re gis tra da é uma som bri nha co lo ri- 
da”, dis se ele, com ar de sau do sis mo.

O per cus si o nis ta res sal tou que a Rua de Na za ré, on de
fi ca va a ca sa de sua mãe, foi se de do gru po por 19 anos e
há mais de 10 o en de re ço mu dou pa ra o Ca sa rão Sem Te- 
lha do, na Rua do Giz.  Pa ra a fes ta de ho je, Van di co con- 
vi dou di ver sos ami gos que acom pa nha ram o cres ci- 
men to da brin ca dei ra pa ra uma apre sen ta ção que te rá o
me lhor do sam ba na ci o nal e ma ra nhen se.

En tre os com po si to res ma ra nhen ses que se rão lem- 
bra dos es tão: Cé sar Tei xei ra, Jo si as So bri nho, Ober dan
Oli vei ra, Chi co Sal da nha, Pa ta ti va, An to nio Vi ei ra, João- 
zi nho Ri bei ro,  Ne to Pe pe ri, Isac Bar ros e Chi co Ma ra- 
nhão es ta rão no re per tó rio. Já o sam ba bra si lei ro se rá re- 
pre sen ta do por gran des no mes co mo: No el Ro sa, Car to- 
la, Mar ti nho da Vi la, João No guei ra, Do na Ico ne La ra,
Ze ca Pa go di nho, Pau li nho da Vi o la, en tre ou tros.

Harmonia plural
com Pedro Sobrinho

“Mi xar o Mun do” sig ni fi ca en ten der a mú si ca co mo
ar te de agre gar pes so as nu ma har mo nia plu ral, mes mo
sa ben do que “a sua Tri bo é vo cê”. Por tan to, uma op ção
pa ra a pró xi ma quar ta-fei ra (14), vés pe ra de fe ri a do, é o
Mi xan do o mun do, pro je to ide a li za do pe lo jor na lis ta e
DJ Pe dro So bri nho, que co me ça a par tir das 20h, no Es- 
pa ço Cul tu ral Trem das On ze, na Ave ni da Bei ra-Mar, em
fren te a Es ta ção da Rff sa, no Cen tro His tó ri co de São
Luís. O in gres so cus ta R$ 5. 

De acor do com o DJ re si den te, Pe dro So bri nho, o ‘se- 
tlist’ se de fi ne co mo uma ba gun ça da mú si ca do mun do
fei ta com co e rên cia, que faz le van tar a pla teia ao som de
uma mis tu ra úni ca de va ri a dos rit mos e ba ti das, mais
um tan to de brin ca dei ras so no ras, boa dis po si ção, en tre
ou tras re se nhas.

Quem co lar vai cur tir sam ba, sam ba-rock, jazz-funk,
ca rim bó, cum bia, bos sa no va, sam ba-reg gae, lam ba da,
ma ra ca tu, afo xé, Trap en tre ou tras bra si li da des com ‘lo- 
ops’. En fim, tu do que ti ver “gro o ve’, sem fron tei ras e de
to das as co res. O res to é dan çar e cur tir a dis co te ca gem
que pas sa por va ri as ver ten tes mu si cais da world mu sic.

Pe dro So bri nho já con ta 23 anos de car rei ra, sen do
bas tan te re co nhe ci do no ce ná rio lu do vi cen se e Bra sil
afo ra. Já to cou em For ta le za (CE), Bra sí lia (DF), Rio de
Ja nei ro (RJ) e São Pau lo (SP). Su as dis co te ca gens de pes- 
qui sa abar cam gê ne ros di ver sos sem per der a es sên cia.
Jor na lis ta atu an te no seg men to cul tu ral, ele tam bém
gos ta de pro mo ver even tos. En tre os even tos lo cais sig- 
ni fi ca ti vos na tra je tó ria co mo DJ, es tão o 9º Len çóis Jazz
e Blu es Fes ti val – eta pa São Luís, a ver são 2017, do Fes ti- 
val BR-135, on de abriu o show da ban da Bai a na System.
Já to cou com fi gu ras co mo os DJs ca ri o cas Mar ce li nho
da Lua e Ne gra lha (ex-Rap pa), além de PatrickThor4.

SAMBA

VANDICO  CONVIDOU DIVERSOS GRUPOS DE SAMBA DA ILHA 

MÚSICA

DJ  PREPAROU UM SET LIST   COM  O MELHOR DA  WORLD MUSIC   

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa abaixo as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se a ação de monitoramento realizada no período de 06/10/2018 a 
04/11/2018, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das 
praias da Ilha do Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 21 (vinte e um) pontos 
distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagy. 
A ação foi empreendida por técnicos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
– SEMA. O monitoramento obedece aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00.
Os resultados qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 08 DE NOVEMBRO DE 2018
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.
São Luís – MA CEP 65.071-380

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS
CONDIÇÕES DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

P1
S 02° 30.656’
W 44° 19.676’

Praia da Ponta D’ 
Areia

Ao lado do Forte 
Santo Antônio

IMPRÓPRIO

P1.1
S 02° 30.016’
W 44° 18.743

Praia da Ponta D’ 
Areia

Atrás do Hotel Praia Mar IMPRÓPRIO

P1.2
S 02° 29.866’
W 44° 18.559’

Praia da Ponta D’ 
Areia

Atrás do Bar do Dodô IMPRÓPRIO

P2
S 02° 29.396’
W 44° 18.287’

Praia da Ponta D’ 
Areia

Em frente a Praça de 
Apoio ao Banhista

IMPRÓPRIO

P2.1
S 02° 29.499’
W 44° 18.424’

Praia da Ponta D’ 
Areia

Em frente ao Edifício 
Herbene Regadas

IMPRÓPRIO

P2.2
S 02° 29.498’
W 44° 18.423’

Praia da Ponta D’ 
Areia

Em frente ao
Hotel Brisa Mar

IMPRÓPRIO

P2.3
S 02° 29.498’
W 44° 18.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente aos Bares 
do Chef e Marlene’s

PRÓPRIO

P2.4
S 02° 29.340’
W 44° 17.289’

Praia de São 
Marcos

Em frente a Barraca da 
Marcela

PRÓPRIO

P3
S 02° 29.124’
W 44° 17.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao 
Agrupamento Batalhão 

do Mar
PRÓPRIO

P3.1
S 02° 29.302’
W 44° 16.833’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao IPEM e ao 
Bar Kalamazoo

IMPRÓPRIO

P3.2
S 02° 29.076’
W 44° 15.815’

Praia de São 
Marcos

Foz do Rio Calhau IMPRÓPRIO

P4
S 02° 28.557’
W 44° 15.350’

Praia do Calhau
À direita da elevatória II 

da CAEMA
PRÓPRIO

P4.1
S 02° 29.004’
W 44° 15.261’

Praia do Calhau
Em frente a Pousada 

Tambaú
PRÓPRIO

P4.2
S 02° 29.004’
W 44° 15.261

Praia do Calhau Em frente ao Bar Malibu IMPRÓPRIO

P5
S 02°28.479’
W 44°14.157’

Praia do Olho 
D’ Água

A direita da Elevatória 
Pimenta I

IMPRÓPRIO

P6
S 02° 28.396’
W 44° 13.335’

Praia do Olho 
D’ Água

À direita da Elevatória 
Iemanjá II

PRÓPRIO

P7
S 02° 28.223’
W 44°12.659’

Praia do Meio
Em frente ao Bar do 

Capiau
PRÓPRIO

P8
S 02°28.078’
W 44° 12.303’

Praia do Meio Em frente ao Bar da Praia PRÓPRIO

P9
S 02° 27.847’
W 44°11.734’

Praia do Araçagy
Em frente ao Fatima’s 

Bar
PRÓPRIO

P10
S 02° 27.813’
W 44° 11.452’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar Novo 

Point
PRÓPRIO

P11
S 02° 27.769’
W 44° 11.245’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar do 

Isaac
PRÓPRIO

Intimação 1º Cartório Geral de Registro de Imóveis e Hipoteca. Pelo presente edital e por estarem em lugar ignorado, incerto ou 
inacessível, ficam os abaixo relacionados, intimados para ciência, de que estamos autorizados na forma da Lei 9.514/97 a 
promover as consolidações das propriedades das respectivas alienações fiduciárias que oneram os imóveis dos quais detém a 
propriedade suspensiva e posse direta, o abaixo referido. Ficam, portanto, cientes de que tem o prazo de 15 (quinze) dias contados 
a partir da publicação desta, para querendo purgar o débito e evitar a Consolidação da propriedade, o que poderá ser feito no 
cartório de Registros de Imóveis da 1ª Zona, situado à Rua do Sol, n° 65, Centro. São Luís (MA), de segunda á sexta-feira no 
horário das 8:00 às 17:00 horas, ou nas agências do Banco Bradesco S/A.  Gerson dos Santos Almeida Junior, CPF: 935.701.715-
15, contrato nº 000699438-5, imóvel: apartamento 502, tipo B, Condomínio Residencial Ana Rosa, Rua das Gaivotas, nº 06, Jardim 
Renascença, São Luís/MA. Gisella Lopes Baroni Almeida, CPF: 837.794.933-49, contrato nº 000699438-5, imóvel: apartamento 
502, tipo B, Condomínio Residencial Ana Rosa, Rua das Gaivotas, nº 06, Jardim Renascença, São Luís/MA. K-09,10e11/11

O Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita Estadual do Maranhão – 
SINDAFTEMA e o Sindicato do Grupo Tributação, Arrecadação e Fiscalização 
da Fazenda Estadual do Maranhão – SINTAF/MA vêm a público manifestar o 
seu repúdio com as inverdades noticiadas nesta quinta-feira (08/11), pela mídia 
maranhense, acerca da Operação “Via Perditionis”, deflagrada pela Polícia 
Federal e Polícia Rodoviária Federal com o intuito de combater ilícitos contra a 
administração pública que colaboravam para o transporte ilegal de madeira 
serrada pelas BR 316 e BR 222.
Segundo o conteúdo publicado, servidores da Receita Estadual do Maranhão 
que atuavam no Posto Fiscal Estaca Zero, na cidade de Santa Inês, estariam 
autorizando, com o apoio de alguns policiais rodoviários federais, a circulação 
irregular de caminhões carregados de madeira sem a devida documentação. A 
notícia informa ainda que durante a operação, quatro servidores da Receita 
Estadual foram afastados de suas funções para que fossem realizadas as 
devidas investigações.
Ressaltamos que não é verdadeira a informação, visto que “os fiscais de pista” 
mencionados nas reportagens não fazem parte do quadro de servidores 
públicos da Secretaria de Estado da Fazenda do Maranhão.
A precariedade do conteúdo trazido pelos veículos de comunicação, sem trazer 
à tona a verdade dos fatos não condiz com a qualidade do jornalismo brasileiro, 
ferindo assim a imagem da Sefaz e de seus agentes que trabalham com 
dedicação,ética e consciência.

São Luís, 08 de novembro de 2018.
Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita Estadual do Maranhão 

SINDAFTEMA
Sindicato do Grupo Tributação, Arrecadação e Fiscalização da Fazenda 

Estadual do Maranhão SINTAF/MA

ERRATA Comunicado STERICYCLE GESTÃO AMBIENTAL LTDA. 
torna público, que RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais, em 01/10/2018 a Renovação da 
Outorga para Uso de Água Subterrânea. Autorização nº 
1485008/2018; latitude: 2°39’1.09”, longitude: 44°15’39.9”; vazão 
autorizada: 6 m³/hora ou 72 m³/dia; período de bombeamento: 
12 h/dia; validade: 27/08/2021; situado à Rua Dezoito, nº1, 
Quadra M, Módulo I, Distrito Industrial – São Luís - Estado do 
Maranhão, para fins de consumo humano, conforme dados 
constantes no processo 18080006634/2018. Onde se lê 
18080006634/2018, leia-se 187424/2018.

CONVOCAÇÃO
 A Vice-Presidente no exercício da Presidência do Conselho Curador 

da Fundação Josué Montello, com base no artigo 19 § 2º do seu Estatuto, 

convoca o Conselho Curador, para a 57ª Reunião Ordinária, a realizar-se no dia 

14 de novembro de 2018, às 10:00 horas na Sala de Reunião da Fundação Josué 

Montello, situada à Travessa do Currupira, 42 – Centro, com a finalidade de 

analisar e deliberar sobre a Proposta Orçamentária para o exercício de 2019. 

São Luís, 08 de novembro de 2018
Malba do Rosário Maluf Batista

Vice-Presidente no Exercício da Presidência
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Sampaio seca  CRB
e pega o São Bento
Tricolor torce para que o time alagoano seja derrotado à tarde pelo Criciúma, caso
contrário, entra em campo já rebaixado contra o time paulista, às 18h30, no Castelão

Flamengo e Botafogo duelam no Engenhão

Ca sa do Bo ta fo go, o Es tá dio Nil ton
San tos, o En ge nhão, se rá a se de, ho je,
do clás si co com o Fla men go. O du e lo
é par te da pro gra ma ção da jor na da 33
das 38 pro gra ma das pe la tem po ra da
2018 do Cam pe o na to Bra si lei ro. O
pon ta pé ini ci al foi mar ca do pa ra 19h
(ho rá rio de Bra sí lia).

Em ba ta lha pa ra evi tar o re bai xa- 
men to pa ra a Sé rie B, os al vi ne gros
con se gui ram res pi rar ali vi a dos ao
der ro ta rem o Co rinthi ans, por 1 a 0,
na jor na da de 32, co lo can do fim a
uma sequên cia de cin co jor na das sem
su ces so (três em pa tes e du as der ro- 
tas).

Al can ça ram a mar ca de 38 pon tos
(no ve vi tó ri as, 11 em pa tes e 12 der ro- 
tas). Ain da se guem afas ta dos dos 45
pon tos que são con si de ra dos pe los
es ta tís ti cos o pa ta mar su fi ci en te pa ra
que o re bai xa men to dei xe de ser con- 
si de ra do um fan tas ma.

No en tan to, abri ram qua tro pon tos
de fren te na com pa ra ção com o Vi tó- 
ria, dé ci mo sex to co lo ca do e pri mei ro
ti me na re gião da de go la. Des sa ma- 

nei ra, os bo ta fo guen ses vão pi sar no
gra man do do En ge nhão nes te sá ba do
sa ben do que in de pen den te men te do
que acon te ça na tri gé si ma ter cei ra
jor na da não es ta rão no Z4 ao fi nal da
pro gra ma ção de jo gos.

Fla men go
Em bo ra es te ja mui to me lhor si tu a- 

do na ta be la de clas si fi ca ção do Bra si- 
lei rão, o Fla men go pas sa por um cli- 
ma de tur bu lên cia bem mai or. Boa
par te da si tu a ção po de ser co lo ca da
na con ta do pro ces so elei to ral pe lo
qual pas sa o clu be.

No en tan to, os re sul ta dos nas qua- 
tro li nhas não têm fa vo re ci do. Na tri- 
gé si ma pri mei ra ro da da, o ru bro-ne- 
gro per deu a chan ce de ‘en cos tar’ no
Pal mei ras, lí der, ao fi car no em pa te,
por 1 a 1, no con fron to di re to com o ri- 
val. Sua si tu a ção na lu ta pe lo tí tu lo
não ape nas fi cou mais com pli ca da
com o em pa te, por 2 a 2, com o São
Pau lo, na jor na da 32, co mo o ti me
tam bém per deu a vi ce-li de ran ça.

Ao fi car nos 60 pon tos (17 vi tó ri as,

no ve em pa tes e seis der ro tas), seis a
me nos que o Pal mei ras, o Fla men go
foi ul tra pas sa do pe lo In ter na ci o nal,
que foi a 61 de pois de der ro tar o Atlé- 
ti co-PR por 2 a 1.

A cri se de bas ti do res cres ceu com o
pro ble ma en vol ven do o go lei ro Di e go
Al ves, que dei xou cla ro sua in sa tis fa- 
ção com o téc ni co Do ri val Jú ni or e a
di re ção do clu be. É pra ti ca men te cer- 
to que dei xa rá o ru bro-ne gro ao fi nal
da tem po ra da.

Do ri val Jú ni or de ve rá pro mo ver
mu dan ças no ti me. Is so po de sig ni fi- 
car a en tra da de Rod nei na va ga de Pa- 
rá na la te ral-di rei ta e tam bém o re tor- 
no do meia Di e go ao ti me ti tu lar.

 

His tó ri co dos con fron tos
Fo ram 56 os en con tros en vol ven do

Bo ta fo go e Fla men go no Bra si lei ro.
Vin te e seis de les ter mi na ram em
igual da de. O ru bro-ne gro, ao mar car 2
a 0 no pri mei ro tur no da tem po ra da
2018, che gou à 19ª vi tó ria. O al vi ne gro
acu mu la 11 su ces sos.

DESESPERO

O Sam paio Cor rêa en tra em cam po 
ho je, às 18h30, pa ra en fren tar o São 
Ben to-SP, já sa ben do se ain da con ti- 
nua, ma te ma ti ca men te, com chan ces 
re mo tas de es ca par da de go la na Sé rie 
B do Cam pe o na to Bra si lei ro, ou se vai 
ape nas cum prir ta be la. Tu do por que o 
mai or con cor ren te (CRB-AL) vai jo gar 
mais ce do, con tra o Cri ciú ma,  às 17h 
(ho rá rio de Bra sí lia), em ter ri tó rio ca- 
ta ri nen se.

Até um em pa te no jo go que se rá 
dis pu ta do à tar de eli mi na rá o Tri co- 
lor.Com 41 pon tos, o Clu be de Re ga tas 
Bra sil vai a 42, nú me ro que não po de- 
rá mais ser al can ça do pe lo Sam paio. 
As sim sen do, res ta à fi el tor ci da que 
ain da acre di ta em um mi la gre, tor cer 
por uma vi tó ria do Cri ciú ma,  que tem 
42 pon tos e ain da não es tá li vre do re- 
bai xa men to.

Co mo a dis pu ta em so lo ca ta ri nen- 
se, on de o Cri ciú ma cres ce de pro du- 
ção na mai o ria de seus jo gos, e ho je 
de ve rá con tar com a pre sen ça de um 
bom pú bli co no Es tá dio He ri ber to 
Hülse, as chan ces da equi pe lo cal são 
bem mai o res por se tra tar de uma de- 
ci são. Uma vi tó ria sig ni fi ca rá a per- 
ma nên cia do ti me su lis ta na Se gun- 
do na, com 45 pon tos ga nhos.

O São Ben to de ve con tar com vá ri- 
as mu dan ças no ti me ti tu lar. O la te ral 
e vo lan te Sa mu el San tos so freu uma 
le são mus cu lar grau 2 na pan tur ri lha 
di rei ta e pre ci sa rá de três se ma nas pa- 
ra se re cu pe rar. Sen do as sim, o jo ga- 
dor não atu a rá mais na Sé rie B.

Se gun do in for ma ções de So ro ca ba,

vá ri os jo ga do res ga nha rão fé ri as an te- 
ci pa das pen san do na pré-tem po ra da 
vi san do o Cam pe o na to Pau lis ta. Fa- 
rão par te da lis ta os que pos su em con- 
tra to pa ra o pró xi mo ano e os que ne- 
go ci am a re no va ção.

E a ex pec ta ti va de quem po de rá ter 
a opor tu ni da de de mos trar que po de 
fa zer par te do elen co no pró xi mo ano 
é gran de. Com seis jo gos e um gol 
mar ca do, Bran qui nho é um dos jo ga- 
do res que de vem en trar em cam po 
nas úl ti mas três ro da das. O vo lan te 
Abu da, que atu ou opou cas ve zes nes- 
ta com pe ti ção, tam bém es tá co ta do 
pa ra co me çar jo gan do.

O téc ni co Mar qui nhos San tos não 
tem mais ne nhu ma dú vi da e an tes da 
de le ga ção vi a jar pa ra São Luís do Ma- 
ra nhão anun ci ou a for ma ção que de- 

ve rá co me çar jo gan do.

Pro vá veis equi pes

SAM PAIO COR RÊA: Andrey; Luís 
Gus ta vo, Joé cio, Ma ra cás e Ju li nho; 
Wil li am Oli vei ra, Di e go Sil va, Adil son 
Goi a no, Fer nan do So bral,Es quer di- 
nha; Jheimy.

Téc ni co: Mar ci nho Guer rei ro
SÃO BEN TO-SP: Ro dri go Vi a na; 

Tony, An der son Sal les, Lui zão e Mar- 
ce lo Cor dei ro; Fá bio Bahia, Pau lo Vi-
ní cius e Di o go Oli vei ra; João zi nho, 
Bran qui nho e Ro nal do.

Téc ni co: Mar qui nhos San tos
Lo cal: Cas te lão
Iní cio: 18h30
Ár bi tro Pau lo Ro ber to Al ves Jú ni or 

(PR)
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DIVULGAÇÃO

Se cor rer, o bi cho
pe ga; se fi car…

Ami gos, fa lar o quê? O Sam paio eli mi na do da Sé rie B
do Bra si lei ro é qua se uma cer te za. Is so ode até ser con- 
fir ma do 40 mi nu tos an tes da bo la ro lar ho je no Cas te lão,
on de o Tri co lor re ce be o São Ben to de So ro ca ba. Bas ta
um em pa te do CRB em Cri ciú ma. Não pre ci sa rá mais fa- 
zer con ta al gu ma.

An tes de pen sar no ti me ala go a no, o Tri co lor te ria que
se con cen trar no ad ver sá rio, o São Ben to de So ro ca ba,
que já en tra em cam po clas si fi ca do. Mas, não tem co mo
ig no rar o re sul ta do do jo go das qua tro da tar de.

Ago ra, do que adi an ta fi car con tan do com o fra cas so
do ti me ala go a no se o Sam paio não con se guir mais uma
vez ven cer den tro de sua pró pria ca sa?

As no tí ci as pro ce den tes de So ro ca ba dão con ta que a
equi pe pau lis ta en tra rá em cam po com al guns re ser vas.
Is so, no en tan to, não sig ni fi ca, na prá ti ca, o en fren ta- 
men to de um gru po fá cil de ser ba ti do. Ge ral men te, nes- 
sas si tu a ções, quem tem uma opor tu ni da de quer apro- 
vei tá-la pa ra mos trar ser vi ço e ga ran tir a re no va ção de
con tra to pa ra a tem po ra da se guin te.

Se o CRB for der ro ta do, as es pe ran ças con ti nu a rão vi- 
vas e o Sam paio te rá de cum prir o de ver de ca sa. Ago ra,
se os co man da dos de Mar ci nho vol ta rem a mos trar as
mes mas de fi ci ên ci as apre sen ta das nas úl ti mas par ti das,
“não tem jei to que dê jei to”. Per de rão,  de no vo e da rão
adeus an tes da ro da da fi nal da Se gun do na.

Oxa lá pos sa o Tu ba rão con ti nu ar “res pi ran do por
apa re lhos” até o fim des ta com pe ti ção em que te ve to- 
das as chan ces de es tar e me lhor si tu a ção e sim ples- 
men te fez uma de su as pi o res cam pa nhas nes ta Sé rie B.

 

Si tu a ções opos tas
A 36ª ro da da do Cam pe o na to Bra si lei ro da Sé rie B,

des te sá ba do, po de ren der de fi ni ções im por tan tes. Com
va ga já ga ran ti da na eli te do fu te bol na ci o nal, o For ta le- 
za tem a chan ce de con quis tar o tí tu lo, en quan to o Sam- 
paio Cor rêa po de ter o re bai xa men to con fir ma do ma te- 
ma ti ca men te. Ou se ja, ale gria do Tri co lor do Pi ci, tris te- 
za do Tri co lor de São Pan ta leão. O as sun to foi des ta ca do
on tem pe la Agên cia Fu te bol In te ri or, que faz am pla co- 
ber tu ra da Se gun do na. To ma ra que o pal pi te não se con- 
cre ti ze.

Em bus ca do aces so à eli te do fu te bol bra si lei ro, o Avaí
pro me te fa zer o que for pos sí vel pa ra adi ar mais uma
vez o tí tu lo do For ta le za. Com is so, só a vi tó ria in te res sa
ao clu be ca ta ri nen se na par ti da des te sá ba do, às 17h30,
no Es tá dio da Res sa ca da, pe la 35ª ro da da da Sé rie B.

 

For ta le za x Avaí
O For ta le za pre ci sa de um sim ples em pa te ho je, em

Flo ri a nó po lis pa ra ca rim bar o tí tu lo que dei xou es ca par 
no em pa te com o CSA na ro da da an te ri or ao em pa tar
em ca sa por 1 a 1. De fen den do uma in ven ci bi li da de de
seis par ti das, o Avaí não po de con fir mar o aces so na ro- 
da da, mas po de dei xá-lo mui to pró xi mo, já que ocu pa a
quar ta co lo ca ção, com 57 pon tos, con tra 54 do Lon dri na
e 53 da Pon te Pre ta, prin ci pais ri vais na bri ga pe lo
G4. Com is so, só a vi tó ria in te res sa ao clu be ca ta ri nen se
na par ti da des te sá ba do, às 17h30, no Es tá dio da Res sa- 
ca da.

Olho no lan ce!
Um ou tro jo go mar ca do pa ra ho je é de in te res se do

Sam paio Cor rêa. A par tir das  20h30 (ho rá rio de Bra sí- 
lia), o Paysandu, que tam bém es tá na lu ta pa ra não ser
re bai xa do, jo ga fo ra de ca sa uma car ta da de ci si va con tra
o Gua ra ni, em Cam pi nas-SP.

Com 37 pon tos, o Pa pão da  Cu ru zu ain da tem chan- 
ces de sair da zo na, mas o Bu gre cam pi nei ro es tá des- 
mo ti va do por que, com  ape nas 50 não tem  mais con di- 
ções de su bir pa ra a di vi são de eli te. Dis so po de se apro- 
vei tar o bi co lor ma ra jo a ra pa ra ar ran car pe lo me nos
mais um pon ti nho fo ra de ca sa.

 

Me lho res do mun do
 
Os ma ra nhen ses Da ti nha e Adri e le Ro cha, dois atle tas

nas ci dos na ci da de de Tu toia  es tão na dis pu ta pa ra se- 
rem elei tos os me lho res do pla ne ta na mo da li da de, al go
que nun ca an tes ha via acon te ci do. A so le ni da de de pre- 
mi a ção ocor re rá nes te sá ba do (10), em Du bai.

Atu al do no da ca mi sa 10 da Se le ção Bra si lei ra de Be a- 
ch Soc cer, Da ti nha foi des co ber to pe lo téc ni co Chi cão
Cas te lo Bran co du ran te eta pas re gi o nais do Cam pe o na- 
to Ma ra nhen se e tor nou-se um dos mais im por tan tes
jo ga do res de be a ch soc cer do mun do.

Na dis pu ta de Me lhor Jo ga do ra de Be a ch Soc cer Fe- 
mi ni no, a ma ra nhen se Adri e le Ro cha fi gu ra en tre as três
fi na lis tas. As sim co mo Da ti nha, Adri e le sur giu pa ra o
be a ch soc cer por meio das com pe ti ções pro mo vi das pe- 
la FMBS, que tam bém tem in ves ti do em tor nei os fe mi- 
ni nos nos úl ti mos anos.

Go lei ros
Um dia após to ma rem co nhe ci men to do re gu la men- 

to e ta be la do Ma ra nhen se, Mo to e Ma ra nhão anun ci a- 
ram os pri mei ros re for ços.O Pa pão vai tra zer o go lei ro
Ro dol fo Cas tro, re ve la do no fu te bol mi nei ro, en quan to o
Bo de Gre gó rio con fir mou a vol ta de Ro dri go Ra mos.

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018
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Che ga ao fim nes te fim de se ma na a vo ta- 
ção pa ra a pre mi a ção The Best 2018. Até es te
do min go in ter nau tas e lei to res da co lu na
NM po de rão vo tar aces san do https://blog-
do ned.oim par ci al.com.br/thebest2018/. Na
sua 31ª edi ção, o even to The Best – Me lho res
do Ano, acon te ce dia 20 de de zem bro no Vil- 
la Re a le Ho lan de ses, des ta can do ta len tos do
Ma ra nhão com atu a ção lo cal, na ci o nal e in-
ter na ci o nal.

The Best 2018

Com te mas so bre co nhe ci men to em ges- 
tão, li de ran ça e mui ta in for ma ção so bre o
uni ver so em pre en de dor, a em pre sa Ju ni or
La bo tur, vin cu la da ao Cur so de Tu ris mo da
UF MA, pro mo ve o “Des per tar Em pre en de-
dor”, um even to que ocor re rá en tre os di as
13 e 14 de no vem bro, na Fa cul da de de Ne gó- 
ci os (Fa e ne), lo ca li za da na Rua da Man guei- 
ra, nº 200, no bair ro do An ge lim. As ins cri- 
ções já es tão aber tas.

Gestão e liderança

O pre fei to de São Luís Edi val do
Ho lan da Jú ni or, ao la do da pri mei ra-
da ma Ca mi la Ho lan da, con quis tou
pe la se gun da vez o Prê mio Se brae
Pre fei to Em pre en de dor. Pre mi a do
em 2016 com o Pro gra ma de Aqui si -
ção de Ali men tos (PAA), des ta vez
Edi val do ga nhou com o pro je to Fei ri -
nha São Luís, uma das ini ci a ti vas de
mai or su ces so da ges tão mu ni ci pal.
Além de ser uma op ção de la zer pa ra
a po pu la ção aos do min gos, a Fei ri -
nha São Luís, que acon te ce na Pra ça
Be ne di to Lei te, das 7h30 às 15h, fo -
men ta a agri cul tu ra fa mi li ar, a cul -
tu ra, gas tro no mia, ar te sa na to e tu -
ris mo.

A en ge nhei ra am bi en -
tal e sa ni ta ris ta Gei ze
So a res na fo to com o
pre si den te na ci o nal da
Cruz Ver me lha, o mo -
çam bi ca no Car los Ran -
gel, e o se cre tá rio de
es ta do da In dús tria e
Co mér cio, Ex pe di to Ju -
ni or, em São Luís. Na
oca sião, Gei ze foi con -
vi da da pe lo mo çam bi -
ca no pa ra ser a con se -
lhei ra da Cruz Ver me -
lha no Ma ra nhão. Pa -
ra béns, que ri da!

Co lé gio Ob je ti vo São
Luís, uma das fe ras em
apro va ção no Exa me
Na ci o nal do En si no
Mé dio, já es tá mo vi -
men tan do a ci da de e
foi uma das ins ti tui -
ções que pro mo veu
“Au lão” pa ra es tu dan -
tes que se sub me te rão
às pro vas do exa me.
Na equi pe da di re to ria
do Ob je ti vo es tá Pa o lo
Mus sa lém, to tal men te
en ga ja do nos pre pa ra -
ti vos pa ra o iní cio das
au las, em ja nei ro de
2019

Com um mo de lo de ges tão que va lo ri za a par- 
ti ci pa ção dos mais de 3,8 mi lhões de as so ci a dos,
es pa lha dos por 22 es ta dos e o Dis tri to Fe de ral, o
Si cre di – Ins ti tui ção Fi nan cei ra Co o pe ra ti va,
inau gu ra mais uma agên cia em São Luís, nes ta
ter ça-fei ra, 13. É a uni da de Si cre di Co o mamp,
ins ta la da no Edi fí cio Of fi ce Tower, e que vai dis- 
por de mais de mais de 300 pro du tos e ser vi ços
fi nan cei ros, co mo se gu ros, cer ti fi ca ção di gi tal,
con sór ci os, fi nan ci a men tos e in ves ti men tos,
vol ta dos tan to pa ra pes so as fí si cas co mo pa ra
em pre sas.

Nova Sicredi

O em pre en de do ris mo se rá pau ta da pa les tra
que o Par que Bo tâ ni co Va le São Luís ofe re ce
nes te sá ba do, das 10h às 11h30, co mo par te da
sua pro gra ma ção men sal. Pa ra quem de se ja
uma con sul to ria em ges tão e ino va ção, com
pro fis si o nal cre den ci a do jun to ao Se brae e com
for ma ção pe la So ci e da de Bra si lei ra de Co a- 
ching, a pa les tra é uma boa opor tu ni da de pa ra
ad qui rir co nhe ci men to téc ni co. Os even tos no
par que são gra tui tos e, pa ra par ti ci par, é pre ci so
fa zer ins cri ção pe lo te le fo ne (98) 3218-6245. O
Par que Bo tâ ni co Va le fi ca no An jo da Guar da.

Empreendedorismo

A Al coa fi cou em pri mei ro lu gar do se tor de
Si de rur gia na lis ta das Me lho res Em pre sas pa ra
Tra ba lhar, da re vis ta VO CÊ S/A. Além de es tar
en tre as 150 Me lho res Em pre sas pa ra Tra ba lhar,
a Al coa tam bém fi gu ra en tre as Me lho res Em- 
pre sas pa ra Co me çar a Car rei ra. A pre mi a ção foi
re a li za da em São Pau lo, no dia 6 pas sa do, com a
pre sen ça de Otá vio Car va lhei ra, pre si den te da
Al coa no Bra sil, e fun ci o ná ri os, re pre sen tan tes
de to das as lo ca li da des on de a Com pa nhia tem
ope ra ções no país. O Guia se des ta ca co mo mo- 
de lo de ex ce lên cia no meio cor po ra ti vo.

Melhor empresa

Pra curtir

Grande sucesso de
público e crítica,
“Minha Mãe É Uma
Peça”, espetáculo
concebido e escrito
por Paulo Gustavo, já
tem data e local para
ser apresentada em
São Luís.

Será dia 13 de
dezembro no Ginásio
Castelinho, com
produção local de
Guilherme Frota. 

A peça conquistou
todo o país e já levou
mais de 2 milhões de
espectadores aos
teatros e 15 milhões
de espectadores aos
cinemas de todo o
Brasil, com os filmes
“Minha Mãe É Uma
Peça” 1 e 2.

Hoje segue mais uma
noite da balada
“Atentada”, no Natë
Club, na Rua da
Palma, Centro
Histórico, com uma
programação pop e
super divertida, para
fazer você soltar suas
feras.

As atrações são para
estourar a boca do
balão: Mix in Brasil,
Djs Diogo Mendes e
Leandro Moraes. A
casa está sob o
comando dos sócios
Júnior Lobo e Júnnior
Carvalho.

Da agenda cultural
de São Luís, vale
agendar. Nos dias 19,
21 e 23 haverá a
exibição de filmes do
acervo do Festival
Guarnicê de Cinema
na 12ª Feira do Livro
de São Luís, no
Multicenter Sebrae.

São Luís, sábado, 10 de novembro de 2018


